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O «Diario do Governo» de 2 do corrente 
“contém : | | TRA RS RT 


Decretos.: | 
— Creando'as seguintes cadeiras  d'ins- 

trucção primaria, q | 

Na villa d'Ourique, districto de Beja [para 

meninas). À 

-Em Santo Estevam do concelho de Chaves, 

“districto de Villa Real, [para meninos] sendo 

esta cadeira a que se achava no logar de 

“Villa Verde do Extremo do mesmo concelho 

de Chaves. | 
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“o PORTO 5 DE JULHO. 
QUESTÃO DA IMPRENSA. 


Decidiu a terceira secção da Relação 
desta cidade no sabbado ultimo um ag- 
“gravo interposto pelo snr. conde do Bo- 
Jhão d'um despacho do juiz do segundo 
“districto criminal, em que este recusou 
admiltir o processo correccional para um 
“crime de abuzo da liberdade de impren- 
sa, com O justo e racional fundamento, 
- de que para estes crimes existe um pro- 
cesso especial garantido pelas leis de 22 
“de Dezembro de 1834, de 140 de Novem- 
bro de 1837,e de 19 d'Outubro de 1840, 
“e mantido posteriormente pela lei de 10 
de Dezembro de 1852, 8 5.º, e pelo de- 
“ereto de 18 de Agosto de 1853, 8 1.º 
A Relação deu provimento ao ag- 
gravo, e mandou revogar o despacho do 
juiz aggravado, ordenando que se admit- 
tisse à processo correccional para a pu- 
nição de todas as injurias publicadas pe- 
la imprensa, ou esta fosse habilitada ou 
não — óu o accusado fosse editor, ou fos- 
se um simples particular, violando assim 
as leis, que acima referimos, passando 
por sobre todos os principios de direi- 
“to, e oflendendo a imprensa periodica 
nos seus mais justos e inviolaveis inte- 
resses.e garantias | | 
| Custa a acreditar isto, mas é infe- 
' lJizmente verdade! Tres juizes disseram 
arbitraria e illegalissinamente, que de 
“hoje em diante não havia legislação es- 
“pecial para a imprensa, que não have- 
rá mais intervenção do jury nos proces- 
sos por abúzo de liberdade de imprefi- 
sa, e que não será permittido aos jor- 
naes o direito imprescriptivel da defesa, 
A a Lp novissima é inqua- 
“Hificavel jurisprudencia, deve applicar-se 
“áquelles crimes o art. 408 do E. Penal, 
-que diz expressamente — que não será 
admissivel a prova dos factos imputados! 
* Quer isto dizer, que a imprensa aca- 
“boun'este paiz. Se se não admitte a 
-defeza do accusado, se não ha interven- 
ção do jury n'estes processos, se não ha 
processo 'ordinario, nem discussão, nem 
provas publicas, a liberdade de impren- 
sa acabou, e o crime e a corrupção po- 
dem folgar sem temor, porque a morda- 
ça da condemnação penal estará sempre 
na -bocca dos jornalistas; e dos editores 
“de jornaes. | 
Não queremos entrar na questão de 
pessoas. - Essa é-nos extranha. Respeita- 
mos o aceusador e o accusado, e não 
temos paixões nem a favor dum, nem 
“contra o outro. O que não podemos to- 
» -Jerar é a injustissima aggressão, que é feita 


podemos acceitar. 


o 


relação com o programma d'este jornal, 
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+ 
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contrario , teem sempre entedido a lei 
neste sentido, e mandado admiltir o 
processo ordinário nos crimes da im- 
prensa -periodica, eo  correccional ape- 
nas nos cazos, em que o accusado não 
é o editor d'um periodico, mas um simples 
particular. 

Depois disto, e passando em julgado 
tão abstrusa doctrina, perguntamos — 
para que será preciso, que haja editores 
de jornaes? Se o editor é equipa- 
rado, a qualquer. outro indivíduo, e 
tem tanta responsabilidade um como 
o outro, para que, e com que direito se 
ha de exigir a habilitação legal dos pe- 
riodicos? E sea legislação especial da 
imprensa está revogada, está-o para tu- 
do, e n'esse caso, como, e em que lei 
se ha de fundar a existencia d'aquella 
entidade legal? 

Sancto Deus! Abyssus abyssum 
invocat |! Isto não sofíre commentos. A 
justiça entre nós está perdida! 


— >> —m—— 


COMPANHIA GARANTIA. 


Hontem reuniu-se no edificio da Bol- 
sa a assemblea geral da companhia de 
seguros Garantia para lhe serem apresen- 
tados o relatorio e contas da gerencia 
durante o anno economico de 1858 a 1859, 
e proceder-se á eleição da commissão 
que tem de dar sobre ellas o seu parecer. 

Feita a eleição, ficou a commissão 
de exame de contas composta dos snrs. 
Joaquim Pinto Leite, Jeronymo de Oli- 
veira e Silva e Antonio Ferreira Baltar. 

No dia 12 do corrente, depois da 
commissão apresantar o seu parecer .hade 
ter logar a eleição da nova direcção que 
tem de administrara companhia no anno 
economico de 1859 a 1860. 

Na sessão de hontem tratou-se tam- 
bem incidentemente da questão dos ho- 
norarios, que ainda estão por satisfazer 
a uma das direcções lransactas, que admi- 
nistrou a companhia depois da reforma 
do estatuto, mas antes d'essa reforma 
ter sido approvada pelo governo, A di- 
recção d'esse tempo, não obstante uma 
proposta approvada em assembléa geral 
para que as suas gratificações lhe fos= 
sem já nesse anno satisfeitas segundo as 
disposições da reforma, que reduziu os 
vencimentos dos directores a uma taxa 
certa e determinada e a uma percenta- 
gem dos lucros a dividir, não se Jul- 
gou obrigada a sujeitar-se a esta re- 
solução, fundando-se em que nenhuma 
alteração do estatuto podia vigorar em 
quanto não fosse approvado pelo gover- 
no, e não prescindiu, por isso, de re- 
ceber a gratificação que lhe marcava o 
estatuto. primitivo, que era uma percen- 
tagem de tres por cento dos premios 
dos seguros que se tomassem depois de 
deduzidas todas as despezas feitas por 
conta da” companhia. à 

“Em virtude da resolução tomada na 
sessão anterior, a direcção apresentou 
hontem á assemblea os pareceres de va- 
rios jurisconsultos e da associação dos 
advogados de Lisbon, sobre esta questão 
segundo os quaes não se podia negar á 
direcção transacta a sna exigencia. 

Depois de alguma discussão em que 
tomaram parte os snrs. Guimarães e Sil- 


ser indemnisados das despezas que eram que, á noticia do ultimatum gustriaco, O 
obrigados a fazer em apesrem a sua casa | imperador dos francezes fez immediata- 
para a fazerem de novo, e, por: tanto, 
concordaram com a camura em vista do 


orçamento dos 
dada a quantia 
indemnisação, 
tinham a faze 
convenção ser 
thorisação do 


mestres, em que lhes fosse 
de duzentos mil reis como 
e para auxilio da obra que 
1; mas não podendo esta 
levada a efleito sem au= 
conselho do. districto, foi 


resolvido que se submeltesse á sua 


approvação est 
ser authorisado 


e accordo, que, no caso de 
, Seria a indemnisação eflec- 


tuada pela verba do orçamento destina- 
da para expropriações, para efleito de ali- 
nhamento de ruas, no. anno economico 
actual, submettendo-se á consideração do 
mesmo tribunal uma planta para seu es- 


clarecimento. 


Mandou informar o mestre das ubras 
da cidade sobre a edificação feita por 
Joaquim Novaes Peixoto, d'um muro fóra 
do alinhamento, junto ao vaes de Cam- 
panhã, excedendo n'esta parte os limites 


da licença que 
Resolveu 

não passaria 

de aquednetos 


obtivera para essa obra. 
que d'ora. em diante se 
licença alguma para obra 
parciaes de despejos de 


casas particulares para o aqueducto ge- 
ral, sem previa louvação dos reparos das 
calçadas que deverão ficar restituidas ao 


antigo estado, 


devendo então os impe- 


trantes das licenças depositar a impor- 


tancia d'essa 


reparos mandados 


por conta do 
de que, quand 


louvação para serem os 
fazer pela camara 
deposito, com declaração 
o a mesma camara tenha 


a fazer obra na rua com a qual tenham 
de romper-Se e impedir-se os canos par- 
ciaes, não teem os proprietarios direito 
a indemnisações. 


Deliberou 


que o cidadão Augusto 


de Moraes fosse intimado para reparar 


e restituir ao 
mento da rua 
antes da obra 


seu antigo estado o pavi- 
Bella da Princeza, como 
que alli fez, sob pena de 


se mandar reparar á sua custa. 
Accordou unanimemente em dirigir 

uma nova representação ao governo de 

S. Magestade, na qual lhe ponderasse que, 


tendo em él dAgosiam Agel 28, na sup- 
plica que então fizera, demonstrado a 


impossibilidade 


de se administrar o mu- 


nicipio, pedia a camara que S. M. hou- 


vesse por bem dissolvel-a 


e mandar 


proceder a nova eleição; mas que, con- 
vidada a continuar no exercicio de suas 
funcções pela portaria de 31 do mesmo 
mez e anno, não duvidára, por obedien- 


cia: e respeito 


a S. M., continuar na ge- 


rencia municipal, confiada na esperança 
que tinha no governo e nas côrtes para 
ser dado o remedio, que imperiosamente 
pedira, para pôr Lermo aos embaraços fi- 
nanceiros do cofre do municipio : entre- 
tanto, agora via que nem o governo de 


S. M. tomára 
córtes, ácerca 
camara, neutra 
peranças que 


a iniciativa, perante as 
da. justa pertenção d'esta 
lisando as lisongeiras es- 
lhe fizera nutrir com as 


expressões d'aquella citada portaria, nem 
as córies tractaram de resolver as repre- 


sentações que 


lhe estavam affectas sobre 


os importantes negocios d'este munici- 
pio; e jeconhecendo n'este proceder uma 
manifesta desconsideração para com esta 
cidade, e um completo esquecimento pa- 
á imprensa em menos preço das suas mais|va, Leite Guimarães, Baltar e outros|ra tudo quanto ella possa interessar em 
solemnês e-appreciaveis garantias, e com accionistas, resolveu a assemblea .por|beneficio e utilidade commum, e, final- 
“grave. prejuizo dos seus direitos e isem-|grande maioria que se não satisfizesse a |mente, uma prova de desconceito para 
pções. Isso é que não sofiremos, nem |tal exigencia e que os interessados sus-|com esta camara, se pedisse de novo, a 


E' uma aberração ju-|tentassem perante os tribunaes o direito|S. M. houvesse 


-ridica, que offende todos os principios de| que presumiam ter. E' provavel pois que| dissolução. . 


"Jberdade, e que suffoca radicalmente o 

“Inviolavel direito de discutir e de pen- 
. Sar). . 

À imprensa do paiz ha de saber re- 
“sistir, e fazer conter os seus , inimigos 
“nos limites da lei, e da razão. Não se 
- mata assim uma grande e generosa ins- 
“Aituição.  Protestamos contra isto, e pe- 

dimos para este gravissimo assumpto a 
“particular attenção de todos os nossos 
“collegas do jornalismo. E' uma questão 
-de todos. 


reitos e garantias legaes. 
“não fizer, trahirá ignominiosamente a 
sua missão, e faltará ao que deve á 


grandiosa e veneranda missão, em que/sito no Caes da Ribeira e Fonte d'Arêa, campanha de Italia até ao momento 


“está investido.. 


A questão é clara e facil, Não ha 


Esperamos, que todos levan-|xe n'ella feto, o que deveria, por certo 
tem a sua voz em favor dos nossos di-|trazer alguma irregularidado na referid 
Se algum: o|illuminação. 


a questão seja resolvida judicialmente. 


e —ie 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO, 
VEREAÇÃO DO 1.º DE JUNHO. 

“Teve conhecimento, pelo officio dos 
directores da Companhia de Illuminação 
a Gaz, que no dia 25 de Maio proximo 
passado principiaram os reparos da cana- 
lisação da mesma, na rua da Ferraria de 
Cima, interrompida pelas obras do rebai- 


— Nerificando-se, pela inspecção a que 
a camara procedêra, que a rua do tran- 


no sitio por baixo da ponte pensil, é 
muito estreita e demasiadamente aperta- 


A CAM 


por bem decretar a sua 


una o 


PANHA DE ITALIA. 


Do «Journal des Debats» começamos 


hoje a traduz 


ir uma serie d'artigos que 


n'aquelle jornal está publicando Mr. Saint. 


Ange, nos quaes se descrevem resumida- 


mente todas a 


de Italia desde a 


piemontez pe 
mento actual. 


s operações da campanha 
invasão do territorio 
los austriacos até ao mo- 

AHi terão nossos leitores 


"Juma historia resumida e sem interrupção 
à desta memoravel campanha. 


Eis o primeiro artigo : 


Yamos tentar um resumo geral da 


actual. 
A Austria 


+ que ha dois mezes Teu- 


“aqui sophismas, neim enredos possiveis. |da para o constante e frequente transi-[nia immensas forças na Lombardia, jul- 
“ Haaleie o senso commum, Isto basta.|to de pessoas e carros, que transportam |gou dever declarar a guerra ao Piemon- 


“Nada mais é mister, 


Ha para os crimes 
- processo especial ? Ha. 


da imprensa u 


-jos" generos que desembarcam nas lingue-|te no dia 22 d'Abril por um ultimatum 
m|tas do Caes dos Guindaes, e que não po-|inacceitavel, e o seu exercito transpoz o 
Está este pro-|dem ser conduzidos por outro sitio parajTessino nos ultimos dias do mez. 


O 


cesso revogado ?. Não — porque a lei dejocentro da cidade, e concorrendo para exercito piemontez, calculado em 60:000 
10 de Dezembro de 1852 e o decreto de|difficultar o transito na mesma rua ojhomens, não podendo fazer frente a 
48 de Agosto de 1853, determinando os|cunhal avançado da propriedade de tres/120 mil, 
cazos, em que devia haver processo cor-| andares; pertencente a Vieira e Botelho, |para traz do Pó, para Casale e para Va- 
reccional, expressamente. exceptuaramjera, por isso, de reconhecida utilidade |lenza, apoiando-se sobre a praça forte 
d'este preceito geral os crimes, 'que por| publica que o cunhal da referida casa /|d'Alexandria e sobre as linhas do Tanaro 
recuasse, em parte, ao alinhamento dasje do Scrivia. Esta situação defensiva era 


- Jei, tivessem processo especial, 
- Isto não tem resposta.. 


retirou-se | prudentemente 


E ha ainda|casas, que lhe ficam proximas, perten-|boa, e tinha-se por uliimo refugio a for- 


"mais. Todos os tribunaes do reino, in-|centes a João Coelho d'Almeida, e não|taleza de Coni e a cidade de Genova, 
“cluindo a propria secção da relação d'esta|duvidando os proprietarios da .sobredita | grande praça forte da maior importancia. 
“cidade, que agora — na questão do snr.| casa . consentir no recuamento do cu-|O Piemonte contava, alem disto, com o 
“conde do Bolhão. — julgou -em sentido nhal avançado ,. pertendiam, | comtudo soccorro da França. Ha de recordar-se 


+ É 


mente partir- muitos regimentos de Pariz, 
e Lyon e mandou preparar o embarque 
d'outros regimentos: de Marselha: para 
Genova, NEQRIZ O ch 
Porem na-realidade nós não estava- 
mos promptos, e tomou-nos de surpresa 
a repentina invasão do exercito austria- 
co.. Comtudo este exercito estendia-se 
muito vagarosamente no territorio pie- 
montez de Mortára (provincia da Lome- 
lina), a Novara e Vercelli, e bem assim 
entre o Sezia e o Pó, opprimindo o paiz 
com requisições exageradas, como se não 
fôra alli senão para viver á farta, é dei- 
xando de marchar coma rapidez que 
comporta uma guerra de invasão. Cer- 
tamente era uma manobra vantajosa le- 
var de improviso a guerra ao paiz ini- 
migo; porem o general austriaco deveria 
ao qne parece, aproveitar a sua superio- 
ridade numerica, indo procurar o exer- 
cito piemontez no Tanaro on na mar- 
gem direita do Pó, e prevalecer-se do 
seu isolamento para o atacar com vigor 
antes que os reforços francezes tivessem 
tempo de se lhe reunir. 

O general em chefe Giulay foi tão 
infeliz nesta campanha, que se hesita em 
fazer-lhe critica severa. . Não é portanto 
para admirar que elle não tenha feito 
absolutamente mais nada no Piemonte 
se não requisições durante vinte dias, 
praso consideravel na guerra em que o 
tempo é tão precioso. Os francezes che- 
garam successivamente por destacamen- 
tos, uns pelo monte Cenis, outros por 
Genova, e só no fim d'um mez é que se 
póde reunir o exercito no seu completo 

Muito tempo antes da chegada dos 
primeiros reforços, o general Giulay ti- 
nha o campo livre para marchar sobre 
Turin e pôr a resgate esta rica capital. 
Um official superior austriaco prisionei- 
ro pretende que de Turin elle poderia 
ter cahido sobre Alexandria pela boa es- 
trada e caminho de ferro, que une estas 


duas cidades, prolongando-se pela mar- 


gem esquerda do Tanaro, torneando as- 
sim aquella linha e procurar depois 9 
exercido piemanter para o derrotar perto 
d'Alexandria, ou encerral-o alli para o 
sitiar; com os seus 120,000 homens po- 
dia tambem cortal-o nesta praça, obri- 
gando-o a refogiar-se em Genova. Neste 
ultimo caso tomaria posição sobre as 
montanhas do lado de Novi, entre Ge- 
nova e Alexandria, e alli poderia esperar 
os francezes, lendo segura a sua relira- 
da para Placencia e Pavia pela estrada 
de Voghera. Porem elle limitou-se a oc- 
cupar uma metade do Piemonte sem ne- 
nhuma utilidade militar, e sem travar 
nenhuma acção séria com os piemontezes. 
Marchando sobre Turin por Ivrea, os 
austriacos pararam em frente desta cida- 
de á noticia de que uma primeira bri- 
gada franceza, que descia do monte Ce- 
nis, ia entrar em Suza. Tambem não ten- 
taram avançar contra os piemantezes pa- 
ra Tortona e Alexandria, porque duas 
fragatas francezas acabavam de entrar no 
porto de Genova com as primeiras tropas 
de desembarque, | 

Com quanto o grosso do exercito 
premontez se achasse concentrado entre 
o Pó e o Tanaro não tinha por isso aban- 
donado todas as linhas exteriores, e Li- 
nha destacamentos d'infanteria e cavalle- 
ria ao longo do Pó e do Scrivia e do 
lado de Turin, onde commandava o ge- 
neral Lamarmora, que comnosco tomou 
parte .na campanha da Crimêa. 

E' justo que se diga que para uma 
invasão até Turin seria mister forçar 
primeiro as posições do Doira-Baltea que 
desce pelos Alpes pelo forte de Bard e 
vai entrar no Pó, abaixo de Surea. Mais 
adiante sê encontrariam os entrinchei- 
ramentos estabelecidos sobre o Slura e 
sobre o Doira de Turin, rios que co- 
brem esta cidade a que estão muito pro- 
ximos. No entanto, como não ha posi- 
ções que se não possam tornear ou for- 
car com um grande exercito, censurou- 
se muito em Vienna e no exercito que 
o general Guilay não fosse a Turin le- 
vantar uma contribuição de guerra d'al- 
guns milhões, que seria de muita uti- 
lidade para as finanças da Austria. Não 
se explica, pois, o porque 0 Spntia não 
penetrou senão até Ivrea a 12 legoas ou 
dois dias de marcha de Turin, no mo- 
mento -em que a vanguarda franceza 


VI ANNO — 1853 


orvto. 
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ve muitas escaramuças e pequenos com- 
bates nas linhas exteriores entre ple- 
montezes e anstriacos; mas nenhuma 
tentativa séria: da parte destes para for- 
çar a passagem do Pó ou do Serivia. Os 
mais notaveis. destes combates parciaes 
foram- o de Frassinelto perto de Casale, 
eo de Custelnovo no Serivia, onde os 
piemontezes tiveram a vantagem. Uma 
outra occasião, a 18 de Maio, os aus- 
triacos foram ainda mal succedidos, Qui- 
zeram estabelecer na margem esquerda 
(do norte] do Pó,em frente de Valenza 
um reducto com uma bateria para impedir a 
passagem da ponte. A artilheria france- 
za levou para a beira do rio duas das 
peças raiadas recentemente inventadas 
por Napoleão 3.º, e estas peças que tem 
a fama d'um immenso alcance justifica- 
ram plenamente a sua reputação. A 2,700 
metros de distancia, as fortificações dos 
austriacos foram por tal modo arrasadas 
que elles desistiram dellas. 

O general Giulay parecia não ter in- 
vadido ametade do Piemonte senão para 
alimentar o seu exercito arruinando o 
paiz. Esta maneira passiva d'operar não 
adianta a guerra; é o exercito adverso 
que é preciso destruir e arruinar, e é 
para este fim que se deve sempre tender. 
Póde ser tambem que elle não disposes- 
se das grandes forças que se lhe allri- 
buiam. Porem todos se recordam que as 
gazetas da Europa annunciaram no prin-- 
cipio que a Austria tinha 200 e até 250 
mil homens na Italia. Não se concebe 
agora como é que Giulay se diz inferior 
em numero em todos os combates, 

No entanto, os regimentos france- 
zes continuavam a chegar pelos Alpes e 
pelo Mediterraneo. As divisões e os corpos 
d'exercito formavam-se successivamente, 
e bem que nos primeiros dias não tives- 
semos ainda senão muito pouca artilhe- 
ria e cavalleria, o exercito austriaco não 
fez nenhum movimento ou tentativa para 
contrariar esta formação, e, comtudo, o 
general Giulay tinha o exemplo historico 


do general Bonfparte, que, na sua cam- 
panha de 1796, se apressou a marchar 


contra os reforços austriacos, para os ba-. 
ter d medida que chegavam. . tá 

Finalmente , de 1ô a 20 de Maio, 
o exercito frúncez, commangado pelo 
imperador em pessoa , estava completa- 
mente organisado. Tinha | carecido, de 
tempo para se completar, apesar de toda 
a actividade dos sevviços de terra e de 
mar. Compôt=Se de quatro, corpos “de 
exercito, com tres divisões cada um, e 
mais um quinto que foi mandado para 
a Toscana. O rei da Sardenha quiz col- 
locar-se, com O seu exercito, ás ordens 
do seu poderoso alliado, ganhando assim 
o exercito combinado a vantagem preciosa 
da unidade dá commando que faltou aos 
alliados em frente de Sebastopol.. 

Até á acção de Montebello (21 de 
Maio), não tinha havido nenhum combate 
sério. e os frâncezes não tinham dispa- 
rado um tiro d'espingarda. A França e 
n Europa admiravam-se de vêr dois gran- 
des exercitos por tanto tempo n'um mu- 
tuo estado d'observação. Tractemos pri- 
meiro de quaes eram a posição e O in- 
resse de cada um destes exerritos. 

[Continia.] 


— LISBOA, 3 DE JULHO, 
(Corresp partig: do Commercio do Porto.) 


Acabamos de receber o correio es- 
trangeiro, que nos traz jornaes de Ma-- 
drid, até 30 de Junho. Eis as notícias 
mais importantes que n'elles encon- | 
tramos. | 

» Diz “um despacho datado d'aquellê . 
mesmo dia 30, transmitido de Pamplona, 
que no dia anterior havia sido alterada 
a ordem em Corella. Dizia-se que os 
amotinadores gritavam: Viva a república 
e morra a religião || 

O povo pbz-se em alarme dando 
morras aos perturbadores, e o: comman- 
dante militar de Tudella passou imme- 
diatamente a Carella, onde logo fôra res- 
tabelecido o soteBo- | ae 
- Qutro despacho telegraphico datado 
de Londres, de 29, diz,-em referencia a . 
um artigo do «Morning-Post» que as ne- 
gociações de, paz seriam absurdas, e que 
a Prussia já nã? podia sustentar a mar- 


. 


chegava apenas ao cimo dos Alpes, Tu-|cha victoriosa dos alliados. 


rin, na verdade, não é posição estra- 
tegica sustentavel, quando atacada pela 
estrada d'Alexandria e pela -de Suzza ; 


porém Giulay podia em todo o caso re-|V 


tirar-se a tempo. Bastavam-lhe tres 0 
quatro dias d'occupação, e sobre tudo 


o terror meio muito usadó por este ge- 
neral para extorquir dos habitantes dejde Kossut é 
Turin os milhões tão desejados em Vien-ja Hungria. 
na. Felieitamos os turinezes pela indeci-|neralisa ra e ll-à do mintar 
| “lem revolucionafia, isto é, aquillo mesmo 


são do seu inimigo. 


Até ao tempo que o exercito francezique todas as nações 
tinha todo chegado e seorganisou, hou-jevitor, 


e 


Outra despacho telegraphico de Pa- 
riz, com data de 29, diz que, o conde 
de Rechberg, àº regressar de Verona a 
ienna teria uma entrevista com Mr. 
Schrenoh, ministro dos negocios estran-. 
geiros em Baviera. Sa 

“O «Times» desapprova os projectos 
de Klapa quanto asublevar 
Dis que isso tenderia a ge- 
ra e tornal-a de militar 


e» 


ra guet 


devem e desejam, 


+ a .“s 


| NI 
O COMMBROIO OPORTO. pe oramum 
irmão do célebre facci 
Telhado e dis asno REAR TO a. 


— e—e. 


Cool -- OHHA IV : rr ; 


Io 


Joisioneiro, que o ab 
meio da mais vi 
'osus espectador 
ples como toca 


com| - Concessão de flança. — O tri- 
=da|bunal da Relação concedeu -fiança, ao 
1 está |snr. José AMgus! 

negá 


E um | vimento Mo fBe 
5 os|do despagho que | 
ibe-|juizes os ghrs. «Bima, Pope 


dependência do governo da Sa , em uma|Macedo, dando-se de suspe art. | 
Disse o Sumo Pontifice que não duvidava | das fifesmas escólos, a-visita de SS. MM. |Seabra. «Os algarismos empregados para ges- « Entro os numerosos versos que, 
-da-palavra do imperador Napoleão... |El-Rei ec a Rainha, A escóla visitada... tão -de Imprensa. — Na erever as dimensões d «Greal-Bastern» actualmente, opporecem-—na-—AlHentanha, 
«Bm, Madrid dava-se como . decidido | foi a de meninas, onde estas, gr0-pu-|questão de abuso de Liberdade, de im-,|são, seguidos, duma ,tal quantidade , de Shaigão do ofogo palmobicas-gaehmasso uns 
“0 despacho do:sir: Nicomedes Pastor. Diaz, | mero do cincoenta, vestidas. com. perfeito prensa: que: terá de ser decidida por zéros que figunam en mappa-estatistrco, | dovelho-rei* Luiz: daoBuviera, tro tie 
; para substituirso snr. Alcalá Galiano no |egualdade;, simplividadep elegancia, es=jimeio do nm processo 'correccional, empe os contragtos pecuniarios dos differen- ella Se felicita por ter vivido db baitáito 
cargo de ministro plenipotenciario de Hes-|peravam em álas, nos degráos dasess vista ado” provimento que 6 tribinal da[tessemprezarios empregados no arma-|para vêr o tempo em que a Allemanha, 
“ panha-em Lisboa el gada 08 augustos - visitantes —O -snr: re eu no-nggrovo interposto. pelo mento-do-navio são -n'uma escalla maior |m'um- anime, se levanta para 
“nos Sabiwhontemva fragata: Do! Pernánt-| Antonio: Feliciano do: Castilho, distinelo [snr> conde-do Bolhão, Usidvogado "do |que os Mtutyopequeno Pstado nillenião. pata PANO ju fe A Agp mente, 
“do! patta Africa Otiental. Contúz toco [autor do «Methodo portáguez» ;" pelo jeditor responsavel do «Púrgatorioy dsne. | vkNdo se calculou nindá exactamente us ve 5 »lêslaveis, é recordam os 
Jonih destinada pira Tete, compostá do | qual! se “onsina -nas-escúlos day referida |José' Luviano de“Qistro, 50501 0 0 tar população que conteráo mavio + po- douta epocha, .Íeitos spelo;mesmo au- 
104 «praças militares Je ÃO thúlheres. Dr. |KAssotiação», "assistia áquella visita; opro-/> negar ni contcitrso: > Aehis-se prém quando so fizer ao mar, ds subill- thor, ce que Mr. Henrique Heine vdesa- 
“sêmos como um jornalistá' Paqui, «> mveitandó a presença -db' SS::MM.-pava Ta-paberto Concurso; perdnte a Relação desta tos dosenpitão serio, por certo, bastante predadamente critioousl | 
Deus" proteja! anova colonin 0/01 20 |zer uma sucointa exposição das vantagens [vidado ;* por espaço de 80 dias) à “con- fnummerosos “para fundar-hma colónia q “é | ++» Avopiniso-vdevMr. “Heine, ' sobre o 
VoscD'osta “vez paretécnos que mad cos abtidas no ensinó pelo systemavdê que[tar de'B0 de Jallfo" ultimo, para 'o"lugitrjas taboas do tombadilho bastarho! para Rad NtoAÃO MR Ee aids Bia, aquela 
“Ongahamos, noir efigamaremos às leitor elo iso ufina me ser iauthor/) A propor- de estrivão e tabelião do” juito “ae! dic Ioonetebir cubnvetdado do'madeira,!! epócha, partilhado por todo o povo-bavaro. 
res, ná noticia que Vimos! dar, Ut Uvas [vão -quecio sms. Castilho tinta a” honra peito da comateao de Miraúda, Curso “RAS tunboas, A gtos-| Lembra-nos que; estando eim Munich; pou- 
jinportantes “obras Qhe st'vao fazer a do apresentar a8S, MM oa Ureoria do * «Coidecórações:— Na noticia que jsurd, empiegadas no tombadilht, pos- |eos-annos depois da ievolução dé Ju- . 
“onpital/O mitadonto  6'b Táirgô do To. | seu methodo, mas siasdiflerentes dpph-[demôs no sabbido de tereiii' sidú cofide- [tas env seguimento cumgs d5“ outras, no [lhó, “tint "bom Durguez dê, Munigh, nos 
Pêlos Ar construtção Waquele * edifikid | cações , as educandas 'passi'yanr “a des- [coradas algumas pessõas desta tidado pelo [vompridotumariám o" espaço; do 18 mk |disse um dia: pone vb 
"diz-se que já fôra urrematado;'é Ma de-|empenhal-o prálicamênte 00 + “0 tonverno bráziléiro cura Ordem dá Roza, |lhas; eicada cute dos tumbores das" tó- « Ah! snr. ici 
molicao! dos indedentes tasubres quo bite [7 Tepininada a Bxposição “feita - pelo hutive faia de explitadão quanto d'gra- has ' é -lho” vasto" como” um” úvio de 60 
-vergohlmvam os Lisbónchses , '6' 'pejá- |snr. Castilho ;-passuu-=se-ás experiencias duatão Uis' corlecoratões, danlo-se o onhelladago! obonididod 6 mizir 
vam ui dos mais Nelos lotães da che da” leitára! em manúscripto: Quvitiros snr. cofisul dó Brázll José Bettamio coro 
pital; val detitro de “Poucos dias ter. to- dizer: quaro Senhor D. Pedro 5.º segré- vorndecorádo' com o oMciohto e as'shrs. 
gar. Na seguinté semana deveproceder-|dárh aorourido do" mestra de" calligrá- conselheiro! Just Loáretiço Pintiy Jost Mac Je 081 nai 
suas avalinções d'aquellas dúzias dé paf-phia o que celta devia escrever no qua-|ria d'Almeida Teixeira do Qudiroz) Ba-| ! a 06 pardoOs" bag dgir. 57! ; aa 
idibiros, o feiluscas “mbsmas dyiliações, dro “Uui crsino. Bm seguidas passaram [silio Alberto de Souza Pinto 6 Aloysio |libras por cala semana der demara alem p= vmrerreimoto.Holve” tm int 
suguirese a sua “ndjudicátão “é subse- [ns ediemidiis va leitura: individual; o por [Augusto de Seabra, com tia tólmiben- |do-dito diaz=" e! recébert! 1251000" libras -aso” tefireitioto'eny Erzerouim, capital da 
quente demolição. A” ova lei de Expro- [fim esoraverant todas" mos “suas: Ibusas 'u [dt, fodendo “d'alfi” deprenenderzsg" it |St. sor ounario «estiver prontipto ho “dia | Ariênia turta!! “À Céidado quasi 
priações não 'dá'Jugár ás elricanas ju- |segainto trema Giu oranieo “bobo Hyouteollillerênça” entre. estes “6 aquelte. |fixado , e 4:000 librás: por eada semana toda em ruinas. Metade dis 'mesquilis 
diclits, fic einbaraca henhúnim é: pro- = «B' oste to dim de márdr glória pára Deverhos pois rectifienr" que tódos “estes antecipada ao proso.marcado. dos" badzáres e di S casas foram arrtasá- 
PRA QEU Tepuls as fetunhiterda vi sab úti- [ca escólaorpara à methodo Cusulho:» cavalheiros fotu “eglitmétito vonidec - Da e lin due aa dorSo of-| das) vt 6 resto É jeacavi'éa ir, de iddo 
lidade é ter sido decretada, Co vUivoeno froco Perminóa a visita pelo canlico qria [rudos cômo mésmo “grão "da Ordem da fensiva ( id + NO, ago de “ser em- que todos os habitantes Acám avam fóra 
voo Feito áquelte Targó, Hi" chl” alguem as meninas entoant sempro que! sihtm [Roza isto “tom o oMitialato, que é ver- progadoroim combate; 'a nova companhia [da eidade. <A“ casa “do co sulado de 
ww idêa dese” edificar em úto “dos eus (da escóla. crimes sil os ob ogro! Idadeirarento “uma tonimenda; sendo co-|O reforgowina prôaveom motas cobértas, |Fratica ficoi ut hitável, e a do cofisu- 
Jados, UA ova “esa de” parlhmento. |" “Antes dé SS/MMo so'retitárehh, foi-| fo commenadorés considerados 1os"“iii- | que” poderiam “côntor /1:400 toneladas , [lado d'Thalhterta cm, foto do peddo 
Nao sábios com corteza!so tal projecto | lhes apresentádo um albitm, cols . diviluos ngráciádos" com tal Goridecora- jnasriquer!senvirãos parar una tripulação |U 510 Daitro túrco 'é o qde sofheil nais. 
ita opára MEN E SEP fosag ue hair “é Ea | Rei asereveu do” totrêr “dh pentr b'se-lho! Ditbisza dpoi ofiravab cup sbeotes! de 3000400" homens. oro o aaa, Ó do n 5 rã do. 
pórqueo cdihciv de S.' Bento” e distan-|Buihtos vo com ca obpo dirimir À 


eflusão , 
cão dos nu- 
japêcena tão 


ue teve logar emp 
antes ta 


No consistor 
Roma no di 


ção Popular», qua 


ido 4 mocidade, 
: numero de cre 


de poe- - 
"Instruccão 
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E 


lo o sur. |Aclividade: publica» : 


aqui te 


Udo sing revoluções. Se o povo 
| “se lemnbrágsa de Tovadirda Afidlacio real, 
+» aSepundo os contractos cin vigor”, | bastaria que o rei-Luiz apparecesse na 
navio deverá estar promo ; pára St |janella azrecitar; alguhs dos seus versos, 
fizer tomar , mA ue Seterhbro; “ . que os revolucionarios fugiriam todos, só 
HovreM: SeottiRussel teráido pogar 1 MOR 


no: | | mm | s tirmenios foi menos! de 
o Pormovo estabelecimento inideiso [Dº-- «Com este caugibento «dor foroa”, “0/5! “Pihham-So já tirado dás ruinas cé 
e dê dis do “Cerlto dá citado WU das | | «Pata rejeitar absólutatrente 6 me- pbeRal, = Proximo “dn ponte de Prado, «GrentsEastornh|'omavegando “a mudaria tentares dé cállaveres, Pei g AL 
- sberetutiaso do estado Uma" das Bhnvis |«thodo Castilho”, 6 necessarid' du não “a [timitiêgua distante de Brhgá, em Runes, [força da moehina poderá partit'ao! meio se ainda“0 numero total das victimas. 
'das Sessões - alt 'seihpre” pritibipiarem |«cotihectr vo queré 'remediaçer, bu [levantou "o snr. Bénto Luiz Ferreira” Cir- a a pt ado pio Ri e e 
tarde 6 oi pi, Para TEM andu0 compreender, o qle nho '6'€.> nocunia! fábrica db pápel pela systenia |-! «Trosquartas pártes das” obras rdo | unbs se 4up iiusnabio OETEvage sim 
cPisto''as cálcadas' que" sé sobem o des-| Depois de assignar isto, deu à pen- átiligo "ue extéde, "segundo dizemy em ferro que foltivam já óstão: prómptas;, e TRIBUNAL DA RELAÇÃO: 
com até M Tornam "essa UistdniciA sobre [nai 4 ruinha pára! que timbéih assigriás- ijonlidhde; do meHiof” que bténgura! se as obrns de tnadeita vho Sapidimente. | “5 DISTRIBUIÇÃO! DÊ CAUSAS: otiio 
1u0do enfadohha o tao “E seguro que elitinhndiu como maior agra-Hubriciva por “esté sySterfia. “O site, Tat-| «Todos os trabalhos” sho "feitos em co botispEsÃO D 5 DE JUNHO. E 
ob shplo donsalheirb Frahcisto Josá db do: Av prdtia de que Suas ba fio frio apetiventatido parava Creição do “uia | terra, por meio "do! muchinas' poderosts, |" “o “O Apjiel cols cl 4 UT — on 
Cóostt' Tubo exLtontradtador do tabaco, goratii “USO “era amuélia d'ódro éra ejada|tal fabrica a excelente posição que d'sua was “differantes oças conduzidas para O ER tao çoe 
antes du sua recente partida jard' O esc jdê dintmmiLbs; ejuo forá oMerecida ao sir. quinta octhpã fas margedS do Ca bordo quandóestão “prômptas para se MietiiisVionhdc já Cort 
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vado, 

trimpelto, cédei todo 'o subsidio que 

não vertido Pe 4 deitado na di 
portatitia de trezentos e setenta e tân- 
tus! mil reis, à favor dó estabelecimen- 
to da alihentação gs ou creuda na 
tpochia” da febré amsrella estã Capital. 
A “carta quê s. éxc.º ditigiu xo snt. mar- 
quez de Picalhó, presidente tlo' referido 
estabeltcimento, não deixa v fér mêro- 
cimento, é, por 365, psbsinos à fade 
Ca Mm. é esmo sr! — Ro conven- 
“ibibnito e desgosto dé não haver destin- 
penhado bem o mandato com que do 
tovo me elevou uma parto, doS iveus con- 
“ tidadãos, notheando ne Séu, represtnitan- 
té ás Górtes, alida posso alcançar a salis- 
Tação dó praticar Um boy seio desappro- 

Mando-me do sibsidio que o estado, ine 
Aastói? diltdnte q sessão legislaliva que 
acaba do ser ênceríada. 
Na liberdade de applicar à im- 
portanciá deste subsidio cu fiz entrega 
dells do thesoureiro da commissão crea- 
da por portaria de, 23 de Outubro de 1857, 
pará o estabelecimento dá alimentação 
debiômica há opocha desgingala, dá fo 
ré amarela nosta capital. 

— Ein Conseguericia sirva-se v. ex.º na 
quátidade de muito digno presidente que 
é da reforidf commissão dar as suas or- 
dens para que o thesoureiro della seja 
debitado pela quantia-de 3038680 reis, é 
bem assim pela importancia do subsidio 
no mcz de Aluio ultimo , para recepção 
do qual tono a liberdade detnefuir pro- 


ão 


Deos guarde a v. ox: 

Se muitos dos snrs. deputados Llives- 
" sem 6 Mesmo convencimento que o snr. 
Loba pela sua habitual modestia diz ter, 
pois que s. exw" é incontestavelmente 
um dos deputados mais dignos e mais 


“ 


prestantes ao paiz, muitas jgsmolas Le-| | 


riam os pobres. É" com tudo certo, que 
nem todos os representantes do povo es- 
tio, no-caso ido snr, Custa, Lobo, Os 
“tres caixas geraes do extincto. contracto 
são hoje. considerados no numero dys 
“mais abastados capitalistas de Lisboa, e 
parece que com bastante Tandamento, O 
palacio, edificado pelo-ssnr.. Costa: Lobo, 
-no campo de-Santa Anna; o que anda 
a edificar, perto d'aquelle, o snr; José 
Isidoro Guedes, e, fifialmeênte, O que ago- 
ra principiou o snr., José Maria Eugenio 
do Almeida, em S, Sebastião da Pedrei- 
xa, onde era o antigo phlacio denoni- 
nado do. provedor, são uma prova evi- 
dente da opulencia em que se acham es- 
tes cavalheiros, bj pias vs] 
| Verdade, porém, sejaditr, e não dei- 
-xáremos nós d'dpregoal-a, já que falla- 
mos em s. exc.”. Ninguem, por cerlo, 
faz melhor uso dos seus cabeddes, Tan- 
tu pelos setrs- setos de phylantrapia, co- 
-mo pelos seus genios emprehchdedores 
“dando sempre pão 9 um grônde numer 


do operarios, em diflerentes estabeleci= |. 


“mentos e obras, os ex-caixas geraes do 
contracto são geralmente estimádos q res- 
peitados na capital. à E silo 
- Porfalta de espaço não nos temas 
“occupado d'um ubjecto que, posto tenhá 
* sido preterido por outros que nos teem 


» parccido do mais immediuto interesse ,. 


Porto Ategro' iipério” do"Bkazil', “tô 
em gratidao pela” pistola que" hiesm 

sn. Castilho diriglu d imperatriz dó Bra- 
zil, supplicando-lhe “o perdão de um ve 
lho condetinado 4º mofte: E“ ui ' acto 


Castilho, pelos pórtuguezes rázidentes ; 


bem, moderro é que nos pareto 66 pé RD. 
l pan (NAM 


bido dos Teitforés, mi 0h im 
O vosso correspodétile “e âmiigó, 6 


sit. Adtónio (Sistnando Baptista Mabkia- | 


do, 4 quém' intérinirbetito estou súbsti- 
ttindo ;tentióháve salir por Estes diás 
pata a tetra dd sva matóralidade, a fim 
do vêr só com à tmodahça dá ares re- 
no nttis depressa 4! do ue lhe 
falta, tias resolveii-sok'ficor atinda mais 
dlguin Celi po ed Lislida para Se tráclar 
pelo 'sfstênta homaopathico: Fat vo- 


ine tos pelo stu frómpto: restabelecimento , 


é por oWlr Passutmir debtro tm pouêo 
dia tarefa quo elle sabe deseriperhar 
com tárita distinéção. O snt. Sisthindo 
é um correspondente de muitissimo ine- 
recimento, pela suit inteligencia , clare- 
za b excéllentes quilidades » que 0 for- 
nam quetido de todos os que teih à sa: 
tisfacão de d comhecér. Cs 
Temos lújea hoticiar um tidulragio. 
O briguo iiglez «Falcon» capitão 'T. Carr 
procedente o Swansea tarítgado do car- 
vão com destitio para Marselha, foi a pi- 
que no diá 22 do Junho ultimo, ão fim 
de 16 dias de viagem CO 
| O slhistró leve logar ná altura de 
"0º 5 latitude é 9º 18º longitude do 
vesto do Greenwich. Os hatiftagos fotath 
tudos salvos pelo briguê tambem inglez 
«Crocodill» quo os tombu à 30 milhas 
à oeste do Cabo da Nota, entrando hon- 
tom no Tejo, abordo de uma laica. 


- NOTICIÁRIO. | 


- Corvespondencias. —Temos em 
nosso- poder já ha dias algumas cartas 
dos nossos correspondentes particilares 
das províncias , à ,qua não nos tem sido 
possivel dar publicidade, por falta de es- 


paço, Pedimos-lhes desculpa da demora 


vo tem havido, o 

7 Passageiros do EBrazil. — A 
barca «Aliança», quo np dia 2 do cor- 
rente entrou om Vigo para fazer qua- 
rentena, procedente do Rio Grande do 


Sul para O Porto, conduziu a seu bordo! 


os seguintes passageiros :. id 
“José da Costa Moreira e sua esposa, 
Manoel dos Santos, José da Silva Perci- 


é 


ra, Manoel desginia do Rezende, sua es-| 


osa e um filho, Josó da Molta, Joaquim 

osé Alves, Sebastião Vasques, José Car- 
neiro Guimaries, Custodio José Teixei- 
a, Ignacio Luiz da Cruz, Antonio Lopes 
Nodrigues Manoel, Henrique, Anlohio 
Josquim Vaz, José Ribeiro, Manoel Tor- 
reda , Gaspar Fernandes do Nascimento 
UBIOr GO OLANO, E cciriuod ceibo CÍIIA 

| Holotinh policial, — No dia 2 
prem, presos; á ordem do administrador 
Do BRL CRS etérico 2 O 
BRA [o da as? José Luiz Teixaira, 
por altorcação. Foram postos em liber- 


dado; depois de admoestados. 
Y 056 Ro rigues, por ser peisaclatão! 


Remeltido pbra 9 governd civil com guia, 


o 


e 


pelás declarações 


Ter um Doi servico go Seu paiz, porque 
à etirlquecetr com Máis um estabeléci- 
tento indéstrial, a:6bpdoiftienita pla 
voáções “visinhas , que alli encontrarão 
emprego às seus bráços. Quem assim 
sabe daf lho Dbi applitição aos sens ca- 
pitdes, tem jus á estimo consideráção 
pública. Folgarethos ein' vêr prosperar à 
fobrica dé Ruaés. 0 E tam 
“Botbo — Nó sabbado foráin tou- 
bádos pelo moço d'ltn carreiro, morudor 
t de 'traf da'Serra do Pilãr, 10 satcos de 
issucar, que na alfandega de Massarelos 
lho ihittui sido entregues” pára os levar 
pira cash! pj? negociante dit feira de S; 
Benito, ó snt. Gaspar de Freitas Nibéiro 
(Gulmaries, 6 Ge éllo fóra Ontregãr* em 
outra pirtó. Dopois de muitas diligências 
eiti que interveio à deu) adoo qu) gta 
dê uma rapariga que 

Buinri 6 carro, queio carreiro tinha levado 
05 10 'sáccos do astucar à Wma loja de pe- 
zo, no fim da rua da Restatitação, ao pé 
de Massárellos. Encobtraram-se ahi efte- 
ctivamento os sátcos, que 0 dorio da lo- 
jt entregou logo no snt. Gaspar, dizon- 


dó que di indifiduo, que elfo não co-| 


úhetia, lhe Havia pedido pará bs guárdat, 
o que elfo fizera na melhor boa fé. ' 
Em geral, deposita-Se míita confianca 
nos carreiros que conduzens fazendas da 
alfândega, é, ná verdade, até agora não 
consta quê da parte d'ellos Se tenham da- 


do roubos, potém, O que scaba de acon-|' 


(tedr ad shr. Gaspar, deve servir d'aviso. 

fFameral. — Nos ofícios de sepul- 
tura que se celebraram no sabbado por 
alia da exm.” sor.“ 1. Roza Gertrides 
Bernardes Machado, feitos com toda a na- 


[gmificétitia, executou à muzica da capelfa 


do snr. Silvestro o responso do «Qui La- 
zarum», que se cantou - pela terceira vez 
e fôra feito pelo chorado compositor Fran- 
cisco Eduardo da Costa para as exequias 
de 8. M. a rainha a sur. D, Maria 2.º 
Rº uma composição de elevado; mercei- 
merto E de grande effeito, que pode pôr- 
sê a par do «Libera me», a mais subli- 
me composição funebre do mesmo pro- 
fessor, é que tambem, foi esecutada nºa- 
quello religioso actos A orchestra foi re- 
gida pelo snr. João Antonio Ribas. 

- Insérucção publica.—Foí posta 
a concurso , por espaço de QU dias, a 
contar de 21 de Junho, perante o gover- 


“O hgistoria  constitaciondl de 
7. pa- 


derá desde à elóvação no ibrono do 
Eduardo 1.º (1272) até A 


icardo”. E | | 
aÃ Weclamaç! o.—A dC de 
cia aulhographo», de Madrid, de 29 de 
Lg PÇ 
«O governo portuguez reclamou, com 
distancia, so nosso g at [ io 
nicção , segundo os lractados vigentes , 
do “Subdito portiigueé Joaquim Toisoirá, 


|ltns, podes os leitores fazer idoia d'este 


d. /aústriato, ligongendo pela seção do me- 


stia dos Plantágenets nã. essod de blize 
E 


“o! «Dizendo nós que até do Ade u- not Oliveira; do: Bainto.'- Mânvel Pórreira Pê- 
nho! os materines preparados compretien- a CARROS ATA xr 
dem mais de' 80:000 perus Ue'dilerén- |" Lamego. Antonio Pinto Mbiir  — Contra 
tes fórmas, -h0:000" pés de taboss: pre-| Antônio Corrdade' Ménerds= juiz ilvei 
paradas é-15:000" pés “de latas”, postas |erivão Bandeira, 1 too tiara 
uias sobre às outras, e que, postas/ 7 ao meadd 
o las! y 6, Y Nº da = "+ te) ha A a “4 à soa Im dos. E 
em fileira, cobririam porto de 30 mi los Jardim-=juiz Samora, escrivão Silra Pe- 
reira. tio dp MS = rd E 
trabalho, - entr e DAP ENAp Ito ER rd a bs herdeiros de 
“+ "eTado “0' que “perterce “ao” navio é [Mono = tm ehla-juiz Ossudo, Esbrivão. 
n'uma escalta gigantesca. oh, amigas upotb Albu erq ia ie nid, a RO 9Lp o ne 
ver 4RoL imister mails de G toneladas | 4) j ggravos danstrumento,  - 
de titita para dar uma! comada mas obras | Rey cont 
de: forro do“ interior, o“perta de 8 torek- [alba e 


era dido ” 


acusam ate: 


tic. 


ra, C8- 


o d'Arêas. Francisco. Antoniy dos 
ontra 6. ? pedia ixido, do 


tádas “pará dar uma cuuata “ho cexte- dj imego: Abtbnió Duarto Novo=Corittads 


ses SUN tis | 4 AM 18] ” Fe 
tiof': veiri 


“5 4QUiNdo 'Oartiidmênto “estiver ton- Mrniaa oSpaniv AO aandeicos, dustos! ri 
ulnldo, “6 flavio terá seis mastros :06 pri-| =juiy LETEo betrivãd Badtino o FADO N.P 
ieiro de riadeita, os tres grafides de| | Monte Alegre; 0 M. Pi==Dontfao'juitde 
ferto , utn mastro de mezént' de ma- dicoilo —juiz Côte Real, escrivão 7 Silva. Pb- 
E a Hat agro PE Aa 
o ROs tres de madeira estão já coMo-|  astomio Simões Basto é oulro-Contra | 
chaos: "altido-Imastrovo duetos qd gun A O parade POMAR ÍEA O 
do: pinheiro do Canadá da altura de!  Noão Martins Alves=Contra o juiz do t:º 
peças e grossura propoteional.» 


“AD. 8 juiz Perei a deite; o 
“240 primeiro mastro é composto delç a Cor Areipa=bpnira 
| 


try 
= 


tios 
Fe o juiz, do 2.º D. 
imúitas peças, bem como o mastro de) “fio da Chntiã.--Contra o juízdo 1.º. 
mézeria; porém. todos os mastaréos é ver C,—juiz Silva. E a ARINTO( 1) 
gas são d'umu-só peça, direitás como - 


— — ns 
Nechas é sem nós. e a | Bh Já . e BO « ] 
“ 4Os camarrhs são espáçosos cotrpa-| | EXTERIOR. eos 
rativamento dos oulrtos navios. o Que omenpo da 1407 hr TO ARES PRATO, gal 
«Os leitos sãó engenhosamente dis-| do quotas o Made da o io 
pu e pad ais +» formando [do 27 6 de Londres [marilimo] Ra 
tm armario, pará deixar mais espáço| ay RO Ou à at a? 
eba 2 CE. QUESTÃO ITALIANA. . 
“GA Torca do helico e das ródas é no| O «Monileur annuncia qué a bata- 
tódo de 12:000 cavallos. ilha de 24 de Junho tomará o nome do 
“o REsta massa peza 90:000 tonolIndas, [batalha de Solférino. 
é andará 22 ou 23 milhas por horá. À imprensa franceza, belga o ingleta 
«A viogem d'ensaio terá, provável- |oceupa-so desta batalhh', baseando as 
mente, lugar no.fimsde Setembro, SUaA fiprecinções nás primeiras boticias , 
«O seu destino não está ainda fi- | pela nusencia de circumstanciados porme- 
] bt tATLHA Th PNAITA! nores, od qie | dt bet fi . : 


sado.» | 

— Aimivetsario. — No Uia 20"de| M.. Xavier Raymond, discorrendo 
Junho celebrou-se em Londres 6 viges- |sobró o fácto, diz que se não póde con- 
sino segundo ónniversário da elevação da ceber a razad que pôde determinar os 
tinha Victaria tio thróno do Inglaterra. jaustriscos a Oferecer 'o combate na mar- 
gem direita do Míncio, & que apenas so 


“Do A rainha Vicloria Sutcedeu a seu thio 
Guilhermt TV em 20 de Junho de 1837,| póde explicar o acontecimento por mó- 
tendo então dezoito anhnos completos. | tivos de amor-proprio do inipérador 
Hojé tem 40 annos. CO ++ 4 Prôncisco José, que, achando-se & frénte 
“O Betha tocante. =0 «Orlcanez» [Hum exercito númeroso é fio terreno 
conta o seguinte facto, que se deu quan-|apoisdo pelo famuso quadrilatero , ondo 
du pelis ruas d'Orlcans passaram Os pri-/a “Austria aceúmula os seus meios dé de- 
sionciros austrincos: “o lfeza ha perto de 40 anhos, se fevoltou 
“ «Um menino de 7 para B anhos,|conr | 
ue conseguiu penetrar pará é frente da | fensiva e a bater em retirada diante do ijm- 
ah de povo que acudiu a vêr os prisio-| perador Napoleão; que o imperador d'Aus- 
meiros, olhando com" altenção para os 
apstriscos , descobriv-se. Um coronel 


| 


proprio pela retirada de suas tropas num 
espaço de mais de 50 leguas dê terreno, 
nino, tômbu-o nos braços e perguntou-[e que a batalha de Solferino teve," prova- 
lhe fio melhor francez bed ç E  |velmento, pôr câusa determinante unia 
CD Porque motivo nos saúdas ta, queslho W'vrgulho de soberáno para so- 
Im GH MOTO? TM U7RMSO O am RAM ARA Iberáno,; dia E A ato adaragad ls 41 
 — Porquo mo disseram que sois in! A questão da mediação da Pryssia 
z0s. n a E 9tfinanolvem corel continda à a tar=se, p Situaç o pere- 
— Sim , móu menino, sómos | — | co tieHós Comprométtida, segundo uma 
disse O coronel, Invado em lágrimas, — |corrospondendin de Berlin, que diz quo 
86 porque assim respeitos à desgraça ,jas eso] ções definitivamente tgmadas 
dat-te-hia alguma cousa, so (ivesso que, nó ul 
polo prazer que me causas-te; pordm só seguintes | std pes 
osso abraçar-te. Queros tu que to =] — « A Prussia não tomará parto na. 
E DL E te dt gd eitoum 
O meniho dprésentou q fato ao pri-feripla 4 alia 


“o 


——s 


a 


RSA : convento das Chagas-=juiz Syl-. 


4 


cour 4, ideia de ser condemnado & de- . 


tris só fehava ferido no seu legitinio áimor- 


conselho de ministros são as | 
as A Te TE e 


S- 
: porém quando Jevadaa 


— — e 


Lito URIA ia PTH DERETER A se 


uu. — 


Os três. por cento nc Dad: 


- oterntorio mão formesparterda Confedera- 63, 80.—0s 4 e meio por cento 93, dO. 


so Rim dg Cora boato: 


Êo 1441 


porno 


/ os 


“na rontoira ! dá 


rido gthvemenite; aÃ Aevemeémnte- os 
-genpraos: Foroy,. Ladmirto o jt 


- 


13/10 


- [759 VIENNA 28: Diz a G 
-que-0" erabaixador ing loz/mº 


A suspensão das negociações di 


ção: germanica, a Prussia tomará gs ar-| | 


“mas; À mobilisação não tem «outro fim 
«senão, fazer - frente a, esse, perig 


zo evi — 


Aual e, impedir. uma maior extensão, da| 


“guerra. A-Prussia: não lomará a: offensi- 
-Va som primeiro se, pôr d)gecordo, com 
8 Russia Ba lnglatevra,. dor oltonp, 

| Diz;mais a. “correspondencia, que pao 
“Teco, qne já se fizeram gestões prepara- 
torias para chegar a esse accordo , e de- 
crescenta que a Prussia não adheriu ao 


pedido que, Hhéj feza Austria de lhe ga- 
rontir nô 1 odds hi mb dl as su suas ae: 
Sissões da i fá 


xlma viagem do imperador 
ss "aquella capital., e dizia-se” 


stê casó 0 Imp a Nopoleão “iria a; 
s “PetebsBuRgO Eh vótarde 1860 pa- 
e e a visita. 
À se 


luções da 
dencia de Berlim de que faflamos, ocaso 
eventual. em que  mPrassia dgunes as 
«armas e 'que é: quandova, guer a 
putro territorio d'Austri - mesmo 
não senduvda: Confederação é indnbiano 
velmente ode uma revolução: ua Hungria, 
quabilo apoiada pelos aliados, mesmo por- 
que isto está em harmonia com as de- 
clarações-faitds fih Iminibft ida Prussiá 
em Turin so conde de Cavour. AA 
to 


o DESPÁCIOS ST rEcmonA bnídos, 4 


TÚRIN 28. — A «Gazeta austríaca» 
sannuncia que “o fell-mareéchal Urban foi 
noniéado commandahte geral de-Verona. 

— LONDRES 28.= O «Moming” Posb, 
orgkoo vde; lord gPayherstoú diz) (que só 


quando os SPIDESAD dy evaçuarem , com- 


o à Lombardia, ó, “a diplo- 
Bra tóma gt fo 
mesmo periódibo apprôva à col- 


E d'uro o SETA 


Prussia, diz, que a In-|. 
ii continuará Os Sos armamentos. 


Odo Ena o 


la 
Er: 


1 Navordem do dia; de 26 
spoleão;'ao; éxereito : — Huveis:“'repellido 
dutáblo 12 hofás os esforços de 150:000 
homens;-e nem lomidaféis artilheria do 
inimi sfdcmidaveis: posiçõesique 
E ERA o ja “ortonção de 5. poe 
iminuira E o Ga vosso € bs? É 
Og Ei do Eionté 
Eri + divisi a cam Hp e Da nt 
Prussia E es orça para 
qué Á Lo à nº Inglateri q acceitem . “as 
&icogiostas.- 


subordindo Poe copio, guerom | 


. pônto arado Luta di ME 


esa 
“tebeu order disse lá som olóx- 
Amrracgabida, 0! ita 19) TO St 
“iev1 O nosso governo mandou ais 100 
speçhs 'd'artilheria para-àa alia, 
“oO “atchi-=duquê Fernando Magriid 
n6 sahiu de Verona para Venezá: té- 
mem-se n'cele ultimo. Depto é graves acon- 
tecidêmos, 11. 

“ PARIZ, 29, — Correm. Ronipá sobro |g 


=. 


cas annunciadas para a paz 
ausiriacos abandonem - pi ar a 


- Lombardia. 


“+ Dizem de Viehha oa o Mlinuncio 


“do regresso do imperador Francisco Júsé 


á dita cidade (causou ja gap tece 


vel. di ressa: 
RN. og | Va tarde. E «Boletim 
dó paid publica extensos 
dá batálha de à Solferino , 
as primeiras “otihk,” 
“Anfnúnciam-se operações combinadas 


das” pas 


ME 4 a 


| paro parto dos alliados sem abandonar a 


a 


E et dós ehibhdertos - “que 


ha de conmandar Kossuth dAugmeênta) Ei | 


traordinariamente.. 

o PARIZ 91. — Os despáthos fológro. 
phicas de Goira [Suissa] de 23 confirmam 
que muitas companhias de tirolezes pas- 
saram o Stelvio, e “queimaram uma al- 
dea do valle de Canonica. h T 


"| LONDRES 30. — O nóvo ministro 
came HE pot por f Oxford. 


BOLETIM TELPGRAPIICO 


Commercio NR E 
oe Hiiisd 50 01 hi K 
- DESPAÇHO N.º 3500 


Dm: 5 DE JULHO dê 1859. E 
a s 10 Honas DAMANHÃ, | 


“TURIN. 3. — A legião de Garibaldi 
e a divisão commandada pelo general Gial- 
dini operam de-combinação para fechar 
no a pule qdo: do Adige e isolar Veronê 


.s 


“Re feio, arm aro. 
o LISBOA, BODE JULHO, 
- PARIZ, Go 


- proposta prussiana para a concentr 
do seita federal ei aa E e 

«Independen Ba», a a 
hojó'! Ne estão notícia, 


A 


Pratt que do rr espa Te | de. 


observação prussia no|. 


dp HE 


LONDRES, 4, — Os consolidados in- 
glezes, ficam: de 3e tres, oitavos, a 9 e 


| 
meio, ai À Sun cuUA 43) Elsa) tits 


TVA NM OTICIAS COMMERCIAES. 
| o apeindo do Rio de Janeiro, er algo 
paquete, a; circular do snr. José d'Almeida Bas- 
tos sobre O estado do mercado de vinhos 
n'aquella praça, é não só por “ella, mas por 
cartas d'alli recebidas, vemos que a situação 
deste nosso importante ramo de commercio 
era bem; póuco lisonjeiro. | , 
o mez de Maio, co) servou se este 
E io Sam EE 
principalmente 'a Eta dos. “Wlnhtis portu- 
guezes, eso) iz' a eirculár, ' “substituídos 


O, que e 

eta! que, tem ob ri a je o dos primei- 
ros; pi Ar referido 'mez, às suas entradas fo- 
ram superiores não só ús do mez- ante - 
Mo ve És força d mercado, no Fntailo 


esde algum tempo. . 
de a Rs do páquete diitévior alé 6 


as vendas 'de vinhos tíntos e bran- 
cos eo. aecA e + bespanhous foram de -1230 
Vidas 1608000 a 215$000, reis so- 
uam 


Eldon e 
os Lintos de Lisboa vendtram-se 

Géres: Dee 150 pipas dé diferentes martás, re- 
gulando as vendas de 2238000 a 2308000 reis, 
e de vinhos. tintos do Porto, cerça de, 100 
ipas à precos de 2HOB00D a 3008000. reis a 
Epa! conforme as qualidades. 
vp “No mercado ficaram en ser 1478": “pipas 
do vinhos tintos francezes e hespanhoes, esT76 
pipas de vinho-de Malaga. | 

De vinho de Lisboa ficaram em ser cerca 
de 800 pipas do tinto e 15 pipas do branco, 
e do do Porto 300 pipas, todas de diferentes 
marctàs e qualidades. 

wo Derazeite de Porlugal fizeram-se: vendas 


de vacinis partidas de 2858000 a 2908000 “reis, e| 
| A pinagrne 


algumas ve hdas de 85 
formé as qualidades. 
v1) Presumiu-se no Riv quo as entradas fa-| 


tinto, de . SEO tambem se fizeram 


lhartam, e isso havia, provavelmente, de fazer | 


subir Os vinhos e mais generos alguma cousa 
dos, preços porque regulavam, vi) 


o. a 


PARTE COMMBR MAL. 


9h ALFANDEGA DO PORTO. + 
P 101 DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 03! 
JULHO, 4. 

RIO DE JANEIRO. =Na. barca, Adelaide, Ay- 
res de, Gouy a & Trmão, 2U vol, com arcos 
de-'paú para «pipa, -d. Alves! d'andrade, 1 cais 
xão com. salnião de-escabeche.. 

BARIA.—No br. Mello. 1.º, J, E a raujo 
Guimarães, 1 caixão com vários generos : M. 
Pereira Guilharães e Silva, 1 caixão com re- 
troz:: Antonio Goncalves. Carneiro, 200 cai- 
x0es com vellas de cebo e 12 mbias: bd com 
eh, em pão, |. 
= LIVERPOOL. —No vap. “Minho, bp Pa- 
radá, 9 vol com 5 pipas de vinho; A. C. 
Navarro, 163 saccas de lã: D. M. Fenerheerd 


TRIM 
o o 


“|Junior & bi 2/1 caixão com amostras de mine» 


ua 


Malm, de Minho > E D. 


pa Baia Ne- 
pipas e 12 aim. 

us de Souza. 18 
ici 


Tástos, 8. de 
ado 
aos de' dilor 3. a Ve 


E & Navio, 20 ole com 415 
pipas de dito ; A 3. S, Monteiro e Silva, '6 di- 
las de dito, o M. «&. Browne, dá vol, com 
uid 4 PNM 3% E) de vinho; OMey 

& Uramp, 3 pipas de dito: M. dos Sgntós AL 
ves, 10 dilas de dito: Kingston & Sons, 3 
PARAS, um quarto. de dito: :B. d'Azevedo Lei- 
tão, 1. caixão com vinho : Francisco “Gon- 
mia q. Aros de presuntos e 1 pol. com 


NINHO Goo, aisopdl 8 
Novaes, 3. gitas de dit 
e: 16 ! de dito: Gomes & 
Porteira C. 


Eta Mb pis “Pipas de dito : 


N. Kopke & C, 6 vol. com. Poa | de dilo: 
Dow & C.º,,9, pi as | dito 
É Arara LE ps de ditu: Clode & Baker é 
1 dita. dé dito: J. J. d Oliveira Guimarães, 1 
dita: “de dito; Spencer do 6.º, 11 pipas emeia 
de dito: Sandeman & C 
pas de dito: DM. FouerheREl Junior & € 
Í saccos "com rolhas: EG L. Gubian Filho & 
1 pipa de vinho: Antunes Junior & Fon- 
e 13 rolos de couros; Warro C, 1,5 
e de dito: Van-Zeller & C,*, meia pipa de 
dito. F, Chamiço Filho & Silva,11 rolos de sola. 
- STOCKOL, MO,—Na Hilda, M. Coelho Bra- 
gante, 43 caixões com vinho engarrafado. . 
IDEM. —No Jolinty, J. V, GC. Pimentel & 


e. 8 


sº . 4 


Filho, 100 quintaes de cortiça. 


NAVIOS QUE VISITANAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
JULHO À. 
oz NÃO.—Cahb. S. João Baptista, c à Viegos 
TERRA NOVA.—Br. Grecian, c. Le Gros. 
LISBOA. —Vap. oiad do Porto, c. Fer- 
anpros; 


Ed 


Pw | 


| TEnMOS DEC TE TANGA, 


4. 
| LISNOA: =Vap. “Duguo- do Porto, 240 ton, 
Fernandes. ú 
JDEM.—H. Souza, 105 ton,, c. Baptista, 
SETUD AL. =ll. Beijinho, 78 ton, c. Gardoso. 


És, 


Cc. 


GENEROS DESPACHADOS PARA MoNSUU: 
EM 4 DE- JULHO. 210) 
Assucar—8 caixas, 140 saccos, D harricas. 
Farinha inha do pau—s DEE riCaR £, ] panciro, 
« bd sáccas. o 


Tapioca Cai caixão. 

"E saccas. EEN Pes 

Ohilres ADA: ” E ça, 
Verniz—1 barril. , Es SE 
Queijo—30 caixas. af 3 “4 par 

- Enxofre—13 barris. Te a 
Folha de flandres—10 caixas. 
Terebentina—2 barris. 


” 


MOVIMENTO DOS VINHOS E. AGUAS=ARDÉNTES, 
— JULHO 4 — 
“Manifestado pars deposito : 


ie o 
, + 


99 pipas 10 alm. 6 can. de vinho. 
» » O » de aguardente. 
Dospetimdo para, consumo: 
, » 414) o orto, pt; 4d À R 
39 pipas, 2 alm. 9 can. de RU madura, 
8 “2 »º0 »' de no Verde. 
“esnnçhada Rs expo : 
135 pipas, 16 al. mstosAR: de “vinho e Es 4 


me lusivê. 


“49 horas: e meia da Rendimento Fil Go ande) ato a 9 
nuite. — À Dieta de Francfort adoptou : H 7 


2. 5. 
“Ixo ja 4 


000 a 1205000 | reis, con-, 


Valente | 


+ 74 asa |em - -Solferino roduzi 
| A sabÃOS Eta no a de Na 


U ea “TE Egon maiores ENG EZE a 


Ô “COMMERCIO DO PORTO. 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 5 DE JULHO. 


PiTANS Rd? gd é iaeço é eecsd 640 600) 
Tunas PIPA SS CASE 0 880 900. 
a e Eb Vea ce 800 850 
Trigo harbélla es css erenis 780 
Trigo dº ICT ado) o o genoa,” SVO 
Feijão brancg.ur......... BID 
» aee po de nie da Da 880 900 


Robot o PR Pe 
Tee 


Milho. maçdlibics., á 620 650 
Cenfeios SRA Xpesoihos po crê 480 900 
Cevalinç.. =" ireddad devo. a) 20 
Batatas [arroba]. a 

Azeite [al ide]. ER, Ns 4000 ad 


PARTE, anão 


“PONTO, ADE JULHO. 


vd amanhã nada 
va fóra da 

A's 7 oa ficava fóra da barra a barca 
Leonor. 


Até ás B hofas des ad ) os Dégits do- 
glez Grecian, e sueco 

Aºs 10 horas esta prio sia o v 
ganza, ei 


A's 10 e 35 minutos entron o vap. Lusitania. 
“A esta hora estavám 3 h. do 0. 


ing. Bra- 
co vap. 


U vento é noroeste brando 00 mar bom. - || 


NOVIMENTO DE, DIVERSOS PORTOS DO 


E 2 RENO co ai 
FIGUEIRA, DE 21 A 28 DE. JUNHO. 


|, EMBARCAÇÕES ;ENTRADAS. 
Dia 21—H, Craveiro 2.º, m, José Pereira da 
Silva, do Villa do Conde em D) jas, em lastro. 
4H. Romeiro, m. João Rodrigues Pinto, do 
Porto em 2: dias, em lastro. 
Bm 22 e 28 nada entrou, 
24H. Bom Jesus do Fão, m, Domingos. de 
Barros Suutinho, do Pórto em 2 dias, com  fazen- 
as. * 
H. Felismino, m. Antonio Svares Leite, do 
Porto em 2 dias, com fazendas. . 
Bal. Nova Oliveira, m. Francisco Maria Ro- 
drigues, de Peniche em 3 dias, com pescaria. 
A “Bom Jesus do Monte, m. Matvel da Cos- 
ta Guerra; do Lisbou em 3 dias, comi fazendas. 
4410 “Culler Moviniento, da Vieira em 2 dias, cam 
mafejra, ara pad obras. da barra. ,,; 
9—Cah. Santo Antonio e Almas, ra. Jo- 
sé as te de Olhão em 5 dias com pescaria. 
+51 Cah. Nova Amisade, tir. Domirigos da Costa, 
de, Olhão em7 dias, com pescaria. o 
Hs. Lourenço, m, Manoel Antonio Vieira, 
do Lisboa em, 3 dias, em lastro. 
H.'Libania  adolaide , m. José da Costa 
Freire, de Lisboa en 5 dias, tom fazendas. 
Bal. Nova Oliveira, ni. Franbisso Maria Ro- 
drigues, de Peniche em 3 dias, com pescaria, 


Dia 20 -Cah, S. da Gloria, m. Joaquim Fer-| .4 


nandes, de Lagos em 4 dias, com pescaria. 
“Dia 27—H. Dez de Oulúbro, mi. Joaquim Jo- 
sé da Silva, de Caminha em '$ dias, com milho. 


HIDAS. 
Tag a 21 nada sabiu. 
Bat. Saudade, m. Manoel d'Oliveira Li- 
no, para Lisboa, com vinho e madeira. 
Re Nazareth Feliz, m. Manoel Duarte Franco, 


para Lisboa, E VIH Mt id 


Porto, com p 
De 26 à 


. 


LISBOA, 30-DE JUNHO. «o 
ENTRADAS: oia & o A 


MALAGA o paq- fr, il de Paris, 
SOUTHAMPTON.—Vap-pa q-ing. 'Sultan. 
SINES. —H. S. Juão Baplistã, cortiça, + 


IDEM.—H. S. Thiago, arroz. 
em DE JANEIRO. —Barca Novo Tentador, ma- 
eita 


IDEM. —Rarcá Fernandes 1.º, 
ILHA GRACIOSA.—H. Lahceiro, madeira; 
qIaNN «—H. Restdurador, niadeiras, 
MIGU EL,—H. Ieroismo, barro. 
SAHIDAS. 
- Fragata D Fernarido. 
GADIX. —Vop- paq- «fr, Ville de isvóine. 


— e, 
PORTO, 4 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


lástro. 


vol. com 24 Pla OLIIAO, 8 dias. —Cah. Senhora da Assumpção, 


Ca Alegaio, azeilé, . 

AVEIRO, 2 dias. —H. Flor d'Aveiro, c. Gosta, 

11, ao mestre. 

CAMINHA, 1 dia. —Il. Neptunô, c. Domingos, 
milhoa do mestre. 

SETUBAL, 4 dias. —l, S. João Baptista, c 
rafa, sal Cc arroz. 

LISBOA, 1 dia. —YVap. Duque do Porlo, c. Fer- 
“nandes, passag. e encom., a J. Il. Andressen. 

GLASGOW, 6 dias. —Vap ing. Rebecca, c. Bu- 
er, fazondas, a G. Cuverley, 

SAHIDAS 

RIO DE JANEIRO. —Gal. Olinda,c. Oliveira, pás- 
sageiros e varivs generos. 

CRUZAR NA COSTA. —Vap. de guerra Lince. 


- imensos 


e Ultima hora. 


(Pelo Tia nto! ) 


- LISBOA 4 DE JUNHO DE 1859. 

- O facto mais inportanto que «temos 
a communicar-vos;, é que o «Diario» de 
hoje publica a deoreto permittindo a li- 
vro importação do milho estrangeiro 
pelos-portos- seccos e molhados do con- 
tinente do reino até 31 d'Agosta pro- 
Ximo. 

O mais. que do interior temos à no- 


. Mar- 


ticiar, enviamol-a pelo correio. 


————— 


“Acabamos. do receber j jornaes estran- 
“Igoiros até o 1.º do corrente, os quaes 
pelo correio ordinario só na quarta feira 
chegam a essa cidade. Passamos por 
tanto a extratár as. s notícias, ada Siigmas 
a menção, g: ' 


= a a 


EL Um > 


DESPAREOS TELEGRAPHICOS. 


wo asia | 
f causa de nevoêito 


(sumo do artigo 


| PARIS 30. ERES -se operações 
* [combinadas pelo exercito allisdo no fa- 
moso quadrilatero, dovendos tomar parte 


n'ellas'as tropas dó prinel 
Extraordinaria actividade 
mento das canhoneiras destida: 
rar no lago de Garda, Aso 
sitio de Peschiera fazem-se se 
cia alguma dos austriacos, A 
LONDRES 30. — À respõefiva com- 


Napoleão. 


missão da dieta de Frantfort. dará antes 
de 15 de Julho o seu Engeçer sobre a 


proposta da Prússia.- 


LONDRES 1 de Talho. = Lord Pal- 
mérstron declarou no onigênto, que a 
eutralidade 
e fará in- 
terpellações ao, gaverno sabre a questão 


politica do goveitio sétá! 
mais absoluta. Lord edeli 


itáliana. 
diz, que as 


hiera desde 0 
IG. 


Nota. —0 despacho telegraphico diz 


que se refere 
cohsúnimédo e-não 'a úma 


RA Edo 


cperação. mais ou menos proxima. 


HR (L. 


Um despacho de Viennã de 30 de 
junho, diz El Clamor Publico de: Madrid, 
recebido á noite, annuncia-nos, que os 
austriacos haviam terminado hi tem a 
sua retirada do Mincio, reconcêntrando-|, 
se no Ádige. À praça de Peschiera fica 
abandonada ; as tropas que, à guarnecém 
defende-la-hão quanto lho for possivel 
sem contarem com auxilio exterior. 


A conducta da Prussia é hoje um 
motivo de grande inquietação para os 
que desejam localisar a, guerra. 

Arrastada pelas tendencias. Dellico- 
sas d'alguns estados allemães ligados ú 
Austria, busca um, pretexto para decla- 
rar-se em aberta hostilidade contra os 
habitadores da Ialia, fazendo proposi- 
ções deshonrosas para os allindos, que 
não pódem deixar de ser regeitadas. | 

“À imprensá ingleza condemna a acli- 
lude da Prussia, e declara que não pode 
exigir-se dos que até hoje são vencedo- 
res, que acceitem condições dignas só de 
serem tomadas eruconsideração, quando os 
auslriacos occupavam ainda parte do ter- 
ritório sardo.. . 

A victoria de Solferino foi saudada 
em Inglaterra com uma alta nos fundos. 
| O «Globe» espera quo à derrota da 
Austria será o restabelecimento da, -paz, 

O «Sund» crêque à Austria foi para 
sempre desterrada da peninsula Italiana, 
e acrescenta: — E' necessario que resli- 
tua Pquepos, fornos S «Provincias ialia- 


nasy Tait ph injustamen- 
Bad an, ih Mania lyrannia. 
A) esso» de Pa- 


riz de td e A ER ressos 0 Te- 


do 
ussia. iesulta desse “artigo, 
aquelle jornal considera n'este momento 


inadmissiveis às negociações em que st 


tem fallado. Aprova, porém, o estabele-| * 


cimento de um corpo de tropas allemãs 
de observação sobre O Rheno, c ajunta 
que à Inglaterra não cessará os seus ar- 
niamentos. | 


Um jornal alemão diz, que as tro- 
pas austriacas em marcha para à Itália 
excedem a 170:000 homens, c são as 
mais aguerridas do exercito - austriaco. 
Compõe-se de soldados, que fizeram as 
ganhas da Hungria ce da Italia em 


. 


Por proposta e sob a garantia da con- 
federação suissa estabelecer-se-ha a na- 
vegação no lago maior debaixo de pa- 
vilhão neutral. | 
| Em Milão tinham-se preparado 10 
mil camas para os fendos do exercito 
alliado na batalha de Solferino. 


“AMÍNOS., 


Julgamento « dos snrs. - Manoel Joaquim 

d'Azevedo Vieira o Sebastião José Ri- 
beiro de Sá, aveusados o 1.º do crime 
de corrupção e o 2.º do de burla, acha- 
se no prelo. 

Esta publicação contem as peças 
do processo, a accusação, depoimento das 
testemunhas e defesa na audiência do 
Julgamento que teve lugar no Tribunal 
da 2.º districto criminal de Iasboa, em 
30 de Junho ultimo, 


UEM levasse por engano do bordo 
Q do vapor «Lusitania», uma chape- 
leira com um chapeu de senhora, no dia 
1.º de Julho, fará o favor de a entregar 
na agencia do dito vapor. Rua dos In- 
glezes n.º 81. (1237). 


VELO cartorio do escrivão da 1.º varo 
Reis, estão correndo editos de 30 dias, 
à requerimento do bacharel Maximiano 


- — | Faustino de Andrade, petos quaes são cha- 
Imadas tadas-e: quaesquer pessoas que so 


 MARSELHA-30 de Junho. — Desappa- julguem com direito a uma propriedade de 
rece a agitáção produzida pelo estado das.jcasas e suas perienças, silas no dargo da 
legações.. Em todas às cidades subleva-| Torre da Marca n.º 46 o 17, on ao seu 
das sé vai restabelecendo a auctoridade producto, que se acha consignado no de-| 


do Papa sem grande resistencia. 


- A victoria alcançada: pelos alliados | Alves da Cunha. 
certa . impressão |de- Sequeira, pena de 4 
poles. O gover- tro do referido prazo, se julgar a proprie-|! 
adquire diariamente dade livre [o desembargada ao arrefhatan-|com o seu, estabelecimento nar rua das 
(1239) Hortas n.º 112, E 


Franoisco 9.0 


posito publico, Pa execução de Antonio! 


C.*, contra José- Antonio 
e não vindo dén- 


to. 


Es 4 


fo arma- 
adas a ope- 
crações do 
) Tesisten- 


treir à, 


“TURINA, =0 cof to Exercito» 
ças Sardas atacaram Pes- 
lago de Garda ao Min- 


E 3 


CARLOTA Barron Young, rua Firme- 
q Sa n.ºº 33 e 34, tendo ainda disponi- 
veis algumas horas offerece-se leccionar 
portuguez, francez e inglez grammatical- 
mente, e tambem geographia. Convencio- 
nando-se tambem lecionará na Foz, ou ém 
outro arrabalde d'esta cidade. (1298) 


Nº, dia & do corrente mez de Julho, pe- 
las 411 horas da manhã, na Reparti- 
ção de Fazenda do 3. º Bairro, sita na rua 
do Principe n.º 179, se tem de proce- 
derá arrematação dos rendimentos de 
uma propriedade de casas sobradadas, 
silas na rua da Boavista, da freguezia de 
S. João da Foz do Douro, com o n.º 47, 


cional. move'contra Francisco José Pe- 
hoje seus herdeiros, por decimas 
e mais impostos. Escrivão supplente Fon- 
seca. pila 


el UEM quizer alugar: 2 moradas 
FETO O, de casas, uma de um anda” 
e outrã de dois, com loja, armazem e 
quintal com agua, sitas no tugar-do Can- 
no” de Agua, junto ao Carvalhido, Dar 
209 a 212, falie-com José Ferreira dos 
Santos: Souza, no Carvalhido, o qual ven- 
de todos os utencilios de uma loja de 
pezo e alguns cascos para azeite. 

[1242) 


LUGA-SE uma boa casa na rua da 
Megria n.º 127, prompta e mobilada 
com bons trastes que so vendem, por seu 
dono se retirar para o Imperio do: Bra- 
zil; tem grande quintal, jardim, pomar, 


ramadas, agoa de nóra e póços : tracta- 
se na mesma ou na rua de D. Pedro 
n.º 70. | a (1170) 


m o dia 11 de Julho por as 9 horas 
“da manhã na praça dos leilões, e E 
matações na rua do Almada n.º 66, 
ha de, proceder. á arrematação A ia 
do prazo denominado antiguamente «dos 
trezê. casaes» hoje se chama dos casaes 
de Fradellos, Pinheiro, Castello, Liceiras, 
Outeiro de Lamas € outros, sitos nas fre- 
guezias de Santo Ndefonso, Cedofeita, e 
Paranhos, de cujo praso é senhoria dire- 
cta a exc.Pa Mitra deste Bispado do Porto, 
c senhorio util emphiteuta o annunciante 
vendedor, e se compõe de varios fúros 
ou penções; a saber em dinheiro 4968700 


por forçã de execução que a Fazenda Na-, 


rs. e em generos 177 alqueires de trigo . 


82'/, de segunda 52%, de cevada, 20 de 
milho *4 .de centeio, 1 de feijão, 26º) 
galinhas, 3 frangos, 1 carro e 16% feixes 
de palha triga, 40 resteas de cebollas, 
meia canada de manteiga, e delferentes 
luctuosas em dinheiro e generos, sendo 
que a maior parte d'estes fóros ou pen- 
ções são livres de decimas para o senhorio. 
Ésta afrenvatação se fará com as condições 
queserão presentes no acto da praça. Quem 
pertender arrematal- g e ver os titulos diri- 


«Morning Post» sobre |Ja-se a Bernardino José Borges da Silva, mo- 
quejradorna rua de Ceilofeita n.º1 que lhos 


mostrará e dará todas Os esclarecimentos 
necessarios. [1081] 


FALLENCIA DE JOSE DALMEIDA | 
CARDOZO. 
S Curadores fiscdes provisorios tendo 
a formar a lista de credores, convi- 


dam todas as: pessoas que se julguem 


com direito a alguina reclamação para 
que até ao dia 9 de Julho ANANS EAST 
o titulos no largá de S. Domingos n.º 
õ | 
0 sallicitador, 
C. Pp. P, Felgueiras. 
[1137] 


FALLENCIA DE JOAQUIM CARLOS 
FERREIRA. 
S Curadores fiscaes provisorios convi- 
dam todos os vredores a pelas 12 
horas do dia 6 de Julho,:se reunirem no 
Tribunal do Commeítio para a verifica. 
ção de creditos e mais diligencias legaes- 

O sellicitador, 
CG. E. P. Felgueiras. 

(1140) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE DE 
SQUEA. 
0 Curador fiscal provisorio convida to- 
dos os credores à pelas 12 horas do 
dia 9 de Julho, sc reunirem no Tribu- 
nal- do Commercio, para a verificação de 
creditos e mais diligências legaes. 
O sollicitador, 


C.F. b. Felgueiras. 
[1142] 


FALLENCIA DE FELICIANO JOSÉ GOMES, 

Curador fiscul provisorio, tendo a 
O formar a lista dê credores, convida 
todas as pessoas que Se julguem com 
direito a alguma reclamação, para que 
até ao dia 9 de Julhê apresentem seus 


titulos na rua das Flores D. 
O sollicitador, 


CP. P: Felgueiras. 


FATO 


Abi | 


O armazem de José A. Brandão. rua 


do Ferreira Borgês n.º ha um 


hom sortimento de fato € fazendas pro- 


prias para a estação que ando por pre- : 


ços commodos. (1121) 


- MADAME JUQUES. 


C! estabelecimentá de lavagem. de lu- 


du 181) 


“Y 


vas de todas as. “qualidades. continua ' 


MESTRE TROLHA MANOEL ALVES, 
morador na travessa da rua do Rosario, 
sabe quem cede um moderno fogão inglez 
de ferro bronzeado, com seu acceiado guar- 
da-brazas e sua guarnição de lousa esmalta- 
da, proprio. para grande salão, eque não 


serviu no local para que fôra encom-| . 


mendado.. (1215) 
g «BANCO DE PORTUGAL. 
h ADMINISTRAÇÃO da sua Caixa Filial, 
n'esta cidade, annuncia que ámanhaã, 
6 do corrente mez de Junho, desde as 
10 horas da manhã até á 1 da tarde, co- 
meçará o pagamento do “dividendo do 1.º 
semestre do corrente anno de 1859, na 
- razão de 2 p. ec. ou rs. 108000 em me- 
tal, por titulo de 5 neções, e queo re- 
ferido pagamento continuará em - todos 
- Os dias não sanlificados. 

As respectivas relações serão forne- 
cidas na mesma Caixa, nas-quaes ossnrs. 
accionistas inscreverão das suas acluaes 
moradas. : 

Porto e Caixa Filial do Banco de 
- Portugal, 5 de Julho de 1859. 
| Os administradores, 

Antonio Thomaz de Negreiros, 
Domingos Pinto de Faria. 
| (1229) 


—— 


ELO juizo da praça dos leilões e ar- 
p rematações d'esta cidade, e cartorio 
“do escrivão Vianna, correm editos de 
30 dias, a contar da- data d'elles em 
- diante, a requerimento do arrematante 


“Antonio Gonçalves d'Oliveira, da fregue- 


gia de Ferreiros, comarca de Villa do 
* Conde, pelos quaes são citadas todas e 
* quaesquer pessoas que se julgiem com 


direito a uma quinta denominada dos! 


Passaes da Igreja, com todas as suas 
pertenças, e 31 alqueires de pão meado 
segundo, que pagam varios caseiros, tudo 
sito na freguezia de Santa Maria de Al- 
varelhos, concelho de Santo Thirso: e 
foi posta em praça, amigavelmente, a re- 
* querimento de D. Margarida Roza d'Araujo 
' Lopes, viuva, da freguezia de Lessa da 
“ Palmeira, e seu filho Domingos Goncal- 
* veS Lopes, ausente no imperio. do Bra- 
“2il, para que o venham deduzir sobre a 
quantia de 3:6558000, producto da mes- 
ma quinta, que se acha em poder do an- 
- nunciante arrematante, como depositado, 
com a pena de que o não fazendo den- 
tro do dito praso, serem lançados e se 
julgar a mesma quinta e suas pertenças 
“Jivre e desembargada para elle annunei- 
PIRIO, 45 08, PSA - (4230) 


cm [ARA alugar uma boa casa e 
| ER dous armazens ferreos e so- 
- = bradados, contiguos 4 barreira 
- de Massarellos. Tracta-se tom José Fer- 
reira dos Santos; Silva, na rua do Roza- 
rio n.º 149. (1231) 


IGUEL Novaes, tendo regressado da 


— — 


sua digressão ao Minho, annancia|. 


do respeitavel publico que continúa a ter 
aberto o seu Attelier photographico to- 
dos os dias, desde as 9 horas da ma- 
nhã até ás 4 da tarde. 
Rua do Bomjardim, n.º 86. 
(1232) 


UINTA feira, 7, tem de se arrematar, 
no rua Nova dos Inglezes, nº 80, 
pelas 11 horas da manhã, 100 caixas de 
sabão, por conta de quem pertencer, de 
varias qualidades, e sete caixas com 


chá, (1233) 


—— — 0 OO 


Benzine Collas. 


E à essencia mais eflicaz que so conhece 
para tirar nodoas de toda a qualidade 
no fáto, ou seda, ou veludo, lã, luvas, 
ete., etc., sem alteração de sua côr, nem 
do seu lustro. Esta essencia não deixa 
cheiro algum : vende-se por 360 reis o 
vidro, em casa de N. Moré. [1234] 


Caleches. 
O Porto para 


a D Leca de Pal- 
ATA meirae vice-versa. 
DO PORTO. 
Dias de semana. Domingos. 
7 c9damanhão Te 9% da manhã, 
4 c 6 da tarde, 244 ce 7 datarde. 
DE LEÇA. 
708!/damanhã. Te 8 damanhi. 
Seb! datarde. 6 e 7 da tarde. 
Estação e venda de bilhetes no Porto, 
Padana de João Antonio Marques Ju- 
nior, entrada da rua .de Cedofeitã, n.º 
1oõ8. 
Dita em Leça, botica de Vieira, rua 
da Ponte Em ambas as estações fretam- 
so caleches para corridas extraordinarias. 


[1295] 


— 0000 0. — 


ENDE-SE, na Foz, a casasila 
na rua do Velludo, n.º 4: 
quem a pertender falle na mes- 


ma. [1236] 


RECIZA-SE d'um individuo que saiba 
de lavoura, e que esteja no facto da 
cultura das terras, para dirigir criados, 
- o mais empregados na lavoura ; a” quem 
convier póde fallar na quinta do extinto 
convento de Grijó, concelho de Gaya. 
NTONIO Alves da 


er, (1220) 
Costa, recem-che- 
À gado do Rio Grande do Sul, partici- 
pa a seus amigos e ás pessoas a quem 
possa interessar, que em consequencia de 
haver nesta cidade oulra pessoa de igual 
nome, passa a assignar-se de hoje em 


[1224] 


“diante Antonio Alves Calem, 
Porto 4 de Julho do 1859. 


O professor d'orthopedia hespanhola 
D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por S. M. Catholica, e nomeado. por ordem regia director 
de um estabelecimento por conta do Estado, agraciado com varios premios 
de distincção, de varios Soberanos da Eurapa etc., etc, 


por meio de um mechanismo se: graduam 
á vontade do paciente, que póde mon- 
tar a cavallo sem sofirer incommodo. 

| Às pessoas que quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
tençam ú vrthopedia se poderão dirigir 
ao Holel do Commercio, rua 'dos- Ingle- 
zes n.º 75, desde as 10 horas da ma- 
nhã-á 1 da tarde, e das 4 ás 6 da 
tarde: — Aos sabbados , gratis para os 


ARA que todas as pessoas se conven- 
p cam dos grandes beneficios que póde 
trazer a orthopédia tanto pela, faculdade 
medica, como gelo bem da humanidade 
e da verdade deseus efleitos, o dito pro- 
fessor não - tem inconveniente em no- 
meár as pessoas que foram “curadas em 
Lisboa.e Hespanha, e apresentar os al- 
testados das ditas curás. 

A orthopedia é applicavel ás seguin- 


“O: COMMERCIO DO: PORTO 


ELO quizo lo Direito da 2.º vara e 
cartorio do escrivão Mollta, correm 
editos de 15 dias a contar de hoje, ei- 
tando e chamando toda é qualquer pes- 
soa que se julgue com direito 4 curado- 
ria dos bens dos ausentes Pedro e Fer- 
mino, requerida por sua mãi Maria Mar- 
garida, no inventário de seu pai Nicolau 
da Silva, da freguezia de Grijó, parsque 
o venha Jedi sob pena de lançamento 
e de se deferir á supplicante. 

Porto, 2 de Julho de 1859, 1225] 


OSÉ Guedes, da freguezia d'Avintes, do 

“concelho de Gnya. faz publico que 
Antonio Joaquim Martins Guimarães, mo- 
rador na rua do Bomjardim, d'esta cidade, 
ficou senhor de uns bens, silos no lu- 
gar de Migide, freguezia de Canellas, do 
mesmo | concelho, por disposição, testa- 
mentaria de Antonio Duarte Guedes, do 
dito lugar; e, como este tinha a com- 
terir a seus irmãos Manoel Duarte Gue- 
des, ausente em parle incer e José 
Guedes, o annunciante, as. a legiti- 
mas, paterna e materna, impostas nos 
referidos bens, e consta judicialmente, que 
aquelle tracta agora de os vender, faz 
publico, para que nunca se possa alle- 
gar ignorancia, que estes bens estão obri- 
gados ao encargo das ditas legitimas e 
respectivos juros, em quanto não forem 
solvidas ; assim como ás reservas, a que 
os legitimados teem direito, em quanto 
solteiros, conforme o testamento de seu 
pai. (1210) 


UEM quizer comprar um fôro de 
148130 reis, imposto em duas mo- 
radas de casas, sitas na rua do Barredo, 
na Ribeira, desta cidade do Porto; póde 
fallar com o snr. Carvalho, morador 


Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = de 1.º classe, 
capitão Bento José d'Almei- 
da, deve sahir no dia 31 de 
Julho, por ter o seu carregamento quasi 
prompto. * Recebe alguma carga leve, 
e passageiros a pagar neste ou n'a- 
quelle porto; e para os quaes oflerece 
bons commodos e tractamento. Caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 
14. + (1209) 


Para o 


gb, 


—— — po — am ——— o us 


Para o Pará. 


did 


A bárea = AMAZONA, = ca- 
- pilão: Antonio Ferreira Leite 

Jnnior, vai sahir com. bre- 
vidade; para o resto da carga e pas- 
sageiros tracta-se: com Pinto e Rocha, 
no largo de S. João Novo n.º 2. 

| - [1240] 


<< —m 


“ Para Dablin. 


déb À escuna ingleza = OPORTO, 


= sahirá com toda a brevida- 
de possivel por ter parte da 
carga engajada. Quem na mesma qui- 
zer carregar dirija-se aos agentes A. Mil- 
ler & €.º, rua dos Inglezes n.º 84. . 


(1132) 
Para Londres. 


gb Sahirá com brevidade a escuna 


ingleza == FARMERS, — capi- 
tão Thomaz Cobley, AI no 
Lloyds. | 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. (1159) 


Te —ee e 


tes enfermidades. 
RACHITICOS. 
DESVIOS da columna vertical. 


pobres. , 
DECLARAÇÃO. 
Para que o exercicio da minha pro- 


Para S. Petersburgo. 


na rua das Fontainhas n.º 14, para tra- 
ctar do ajuste. vo (1213) 


DEFORMAÇÃO do externo. fissão não possa sofirer impedimento al- 
TORCEDURAS de pés e pernas. gum da parte das authoridades, e para 
ANQUILOSIS incompletas das articu-| que os habitantes d'este distrieto do Porto 
lações. possam tirar-com segurança todo o par- 
EXTINGUE, corrige, om auxilia por/tido dos meus conhecimentos e pericia, 
meia de apparelhos adequados, todas as /accordei com o snr, delegado de saude, 
enfermidades que façam coxear. que fez a honra de vir examinar os meus 
PARALYSIAS incompletas, ainda que japparelhos orthopedicos. e os documen- 
sejam de nascença. tos que comprovam as minhas habilita- 
“BRAÇOS E PERNAS artificiaes, com | ções, em que os ditos apparelhos. sejam 
os movimentos necessarios para substi-|applicados d'accordo dos snrs. faculta- 
tuir os membros ampulados. LivOS, como sera provavel que tenha 
HERNIAS, ou quebraduras de to das| d'auzentar-mêe para o meu estabelecimento 
as classes, de Lisboa, os paeieetes ficarão depois de 
O dito professor traz uma colleção appostos os apparelhos, a cargo dos 

de FUNDAS de nova invenção sua que snrs. facultativos. - q 
offerecem todas as commodidades, e que! a (1074) 


MENÇÃO HONROZA | 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 
ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. | 


EM a honra de annunciar ao publico, que tendo-lhe pedido algumas familias 
respeitaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer a sua profissão o veri- 
ficou com a condieção de permanecer aqui pouco tempo. As suas dentaduras artifi- 
cines admittidas nas exposições de Londres e Paris, collocadas sêm que o paciente 
sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem mollas, e com todas as garantias que 
possam desejar-se (o que lhe tem valido distinções honrosas), excedem em belleza 
tudo quanto n'este genero se tem inventado e construido até hoje. Facilitam a 
emmissão de palavra e a perfeita mastigação ; imitam de tal modo a dentadura 

que é impossivel distinguil-a, | à TUNA 

1 - : 

ismalte de dentes Cariados. 

Esta operação consiste em tornar ao seu estado natural os dentes, por mais 
cariados, ennegrecidos e dolorosos que estejam, por meio de 
que se introduz em suas cavidades e com o qual se pódem - mastigar desde logo 
os alimentos mais duros. Por meio desta operação A EXTRACÇÃO DOS DENTES É 


INUTIL : sobre tudo é apreciavel para os dentes de diante 
As pessods que desejarem aproveitar-se de seus conhecimentos poderão diri- 


gir-se todos os dias á sua habitação, desde as 10: horas da manhã até 4s 4 da 


* 


tarde. 


Mora na rua da Reboleira n.º 60. English Hotel. (Porto.) (928) 


ÓS abaixo assignados, passageiros da Leilão 
Barca Portugueza «Paquete do Rio E 
Grande», em viagem do Rio Grande do Nº? dias 7 e 8 do corrente, pelas 11 
Sul para esta cidade, deixariamos de horas da manhã, na rua de Rello- 
cumprir um grato dever se não paten-j monte n.ºº 34 e 35, haverá leilão de 
teassemos o nosso reconhecimeuto para, moveis de mogne, oleo, e vinhatico., 
com o seu digno capitão, o snr. Bento cbristaes, louças, porcelanas, cortinas de 


Josó d'Almoida, pelas maneiras delicadas! caça, livros e do mais que consta da 


de que sempre usou para comnosco, as-|lista que se dá no Bazar da rua das Tai- 


sim como pelo bom tractamento culinario. | pas n.º 92. 
Receba, pois, o snr. Almeida os nossos sin-| N. B. Os objectos estarão patentes 
ceros agradecimentos, e accredite de- no dia 6 desde as 10 horas da manhã 
véras que, em qualquer parte que asor- até ás 4 da larde, |. [1222] 
te nos destinar, eonservaremos sempre CE Sa 

umaígrata lembrança, não só das ex-| 
cellentes qualidades que o adornam, co- 
mo pela boa ordem e disciplina que tão! 


.— esto 4 


“Conde de Terena e o Conde de. Ber- 
tiandos, summamente penhorados pe- 


dignamente sabe manter no ravio de los favores e obseqnios que receberam! 


seu commanão: “de seus parentes e amigos, pela triste 
Porto, 1: de Julho de 1859. «vccasião do fatal golpe que soffreram com 
Maria Carolina Alves Pinto — The- 0 dp so o presado e 
dE rr Ao ço lia | sempre chorado pai, o ill,Mº e exç.Mo spp 
Úvo ais quo eg 7 LIA do Coráia José, agradecem por 
RATES CARRO th gd = tosta-fórma rotestando O seu reconheci 
beiro de Magalhães — José Antonio Pin-' p NE u reconheci- 
to — José de Souza” Castro — Manoel ' mento em quanto pessoa mente 0 não fa- 
Lopes de Oliveira — André José de Qli-(Zem. | (4228) 
veira -— Antonio pe Couto — Fran-| (CSTEEEEEEo ease rr 
oisco Silveira — Manael Pereira -— Ma- QI aro. paso 
noel José Duarte — Bento Ferreira Sos- || GESPASSA-SE uma loja de .pezo com 
res — Joaquim da Silva Barroso — Ma- 17 
noel Lourenço de Carvalho —: Antonio |* 
Alves da Costa, | (1216) | 2 
UEM achase uma pulseira de nara, 
presa a uma fita de velludo preto e a 
queira restituir fallo nesta redacção que | 
receberá alviçaras, e, Intenção: 


+ à quem convier fallg na mesma. . 
Ros Stoa 48x [AO 
“o Flor PEnxofre 


à preços muito modicos, e dignos de 


no 
A D - o f y TA 


um esmalte branco | E 


“eslanco, na praia de Massarelos, n.º|. 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, |sa 
(904) !rua dos 


LUGA-SE uma casa sobradada, 
com quintal e agua, sita na 
| Travessa Florida, com o n.º 13, 
na Foz do Douro. Tracta-se com 
e José Marques, na rua de Santo 

(1214) 


COMPANHIA EQUIDADE. 
São convidados os snrs. accionistas 
a reunjrem-se em assenbléa geral, na 
salla da Associação Commercial, no proxi- 
mo dia 6 do corrente mez, pelas 11 ho- 
ras -da manhã, para lhes ser apresenta- 
das as contas da gerencia e relatorio da 
direcção, na conformidade do artigo 29 
do estatuto, e tomar conhecimento de va- 
rios trespasses d'acções. , 
Porto, 2 de Julho-de 1859. 
Maximiano Faustino d' Andrade, 
- Secretario, 
e bc yrtdaei so Tiras o do 


— 


Henriqu 
Antonio n.º 55. 


| a a grande pros 
MW pricdade do finado José 
E: Rodrigues Paços, sita na run 
e! do Bomjardim dos n.ºº 947 

a 246, com grande quintal, 


os dias desde as 11 até ás 2, 
do seu ajuste desde as 3 ás 5 da tarda 
na casa de Espinheira no largo de Santo 
Ildefonso nº 16. - (1063) 


O, 
ANNUNCIOS MARITIMOS 


- Para Lisboa. 
O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 


ra Lisboa 4.º feirn 
| 6 de-Julho, ás & 
= horas da tarde, 
Para carga e passageiros tracta-sa 
com A. Miller & C.º, rua Nova dos In- 


glezes n.º 81, 1.º andar 
O dito vapor segu-= 


- q quo m “ 
ES IRÃ 

K Te a, nad 

+ teima rm ar PG 


e 
Ed 


No escriptorio 
ram-so fazendas a !/4 p. c. e dinheiro a 
a Pp. c., sendo carga do dito: vapor, 

k [48] 
E 
Para Lisboa, 
| O vapor = DU- 
QUE DO PORTO 
= de 1.º tlasse: 
sahirá 3.º feira, 
o de Julho, ds 4 


horas da tarde, 

Para carga ce passageiros tracta-se 
com o caixa J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12, (1200) 


Para Liverpool. 

- a O vapor inglez = 
MINHO — capi- 
tão Hoare; sahi- 
rá no dia 5 do 
corrente. 


Consignatarios F. Chami 
Silva, - 


Para Londres. 
amo O vaporinglez — ADO- 

Md NS = commandante R, 
| N/N+ Kavanaugh: sohirá para 
Fenadem Londres no dia 5 de Ju- 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & €,ºou à Miller & €.º, 
Inglezes n.º 81, (1161) 


ii 


Contente: sahirá pá= 


lho, às 4 horas da tarde. | A 


gib à sahir brevemente a escuna 


dinamarqueza = MARIA, — 
I no Lloyds, capitão €. Jor- 
gensen. 
“Consignatario Carlos 


Coverley, rua 


“Ola Agar (1460) 
Para Bristol & Gloucester. 


À escuna Ingleza ELIZA — 
capitão D. Jenkins de 94 to- 
neladas, classificada no Lloyds. 
Consignatario Carlos: Coverley, rua 
“dos Inglezes n.º 142. [41079] 


Para o Rio de Janeiro. 


AS. A galera = SAUDADE, —ea- 
pitão José Cardia da Fonceca, 
sahirá com brevidade ; para 


carga e passageiros Lracta-se com Franeis- 

co Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 

49: | | (1208) 
Para a Bahia, 


Nova 


Ballhazar 
brevidade por ter parte do seu carrega- 
mento prompto: para passageiros e resto 
da carga tracta-se com o caixa Felix 


Pereira Barbosa Braga, rua das Flores: 
0.º 52, | | (312), 


bia boto Cree! oh o iu(8A O) 
Para Pernambuco. 


did Sahirá no dia 26 de Julho o 


brigue == ESPERANÇA :— tem 
a maior parte da carga prom- 
O restante e passageiros tra- 


pta; para 
cta-se com Soares & Irmão, na Praça de 


Santa Thereza n.º 22 (913) 
Para a Bahia. 

A polaca MARINHO ==capi- 
tão Pimenta, sabhirá com brevi- 
dade : para carga e passagei- 
+ TOS tracta-se com Viuva Aze- 
vedo & Filhos rua dos Fogueteiros n.º 5. 


(852) 
Para-o Rio de Janeiro. 


TA “barca = SANTA CRUZ, = 
sahirá com brevidade por ter 
o seu carregamento quasi prom-. 


pto. Recebe alguma porção de carga leve, 
e passageiros. Tracta-se com os ci 


caixas 
Antonia Alves da-ftinha & C.º na praia 
de Miragaya n.º 33. , 
| Precisa facultativo. 1115 


Para o Rio de Janeiro. 


did 


A barca == MARIA FELIZ — 
acha-se prompla. Ainda re- 
cebe alguma carga e passa- 
gerros Tracta-se com Antonio Monteiro ' 
de Sequeira, rua Fernandes Thomaz n:º 44, 
| Aero o as) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca == SANTA CLARA, — 
vai sakir com brevidade por 


ee hd 


Preciza-se de um snr, 


cirurgião pa- 
ra a mesma, 


(1085) 


ESPECTACULOS. 
4,º feira 6 de Julho. . 

* S. JOÃO. — Companhia Lyrica. — 
10.º recita do 1.º mez d'assignatura, — 
opera em À actos — Pipele. — A's 9 
horas, - A 


, no 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMERCIO DO PORTO, 


